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L M A L m E M O S
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E n  o t r o  l u g a r  d e  e s t e  n ú m e r o ,  ve-  
ln  n u e s t r o s  l e c t o r e s  el e d i c to  cíe la  
lea l d ía .  q u e  no  i n s e r t a m o s  e n  e l  an -  

i r io r ' 'p o r  f a l t a  d e  e s p a c io ,  c o n t r a  l a s  
l u l t e r a c i o n e s  d e  l a s  e s p e c i e s  ali- 

l ien  ti  c ía s
A p lau d im o s ; ,  c o m o  a p l a u d i r á  la  

p in ió n .  .es ta  c a m p a ñ a  en  d e f e n s a  de 
i s a l u d  y  d e  le s  i n t e r e s e s  g r a n a d  i- 
o s ,  a n i m a n d o  a l  s e ñ o r  F e r n á n d e z  
á n c h e z  P u e r t a  á  n o  c e j a r  e n  s u  eni- 
e ñ o ,  el c u a l  n o  e s  de  lo s  q u e  p r o d u 
cá, a p l a u s o s  g e n e r a l e s  —p o r q u e  el 
a lg o  s e  p a g a  m á s  d e  u n  j a r d i n c i t o ,  
u e  d e  q u e  le  e v i t e n  u n a  i n to x ic a c ió n  
■-antes b ie n ,  a c a r r e a  d i s g u s t o s  y  s in 

l a b o r e s ,  p o r q u e  l á s t i m a  i n t e r e s e s  
¡ a r t i c u l a r e s ;  y  s a b id o  e s  q u e  

e l  h a c e r  b ie n  a l  c o m ú n  
e s  h a c e r  b ie n  á  n i n g ú n .  

j P e r o  l a s  p e r s o n a s  s e n s a t a s ,  lo s  q u e  
le n e r i  u n  c r á n e o  b ie n  a m u e b l a d o , 
n e o m i a r á n  el c e lo  de l  a l c a ld e ,  c o 

n t a n d o  f a v o r a b l e m e n t e  su s  d ispo -  
¡íciones, c o m p a r a b l e s  c o n  l a s  d e  los  
m é r m a n o s  q u e  a r r a n c a r o n  l a  f ie b re  
m a r i d a  d e  C u b a  e n  c in c o  m e s e s ,  
mientras n o s o t r o s ,  d u r a n t e  c in c o  s i 
lo s ,  p a r e c í a  q u e  la  c u l t i v á b a m o s .  
P e r o  el s e ñ o r  a l c a l d e  n e c e s i t a  q u e  

1 p u e b lo  le  p r e s t e  su  c o o p e r a c i ó n ,  
u e  lo s  in t e l e c tu a l e s  d e  t o d o s  ó r d e -  
e s  s e a n  su s  c o a d y u v a n t e s  y  q u e j a  
f i 'en sa  le  o t o r g u e s u  d e s i n t e r e s a d o  
o n c u r s o .  '

R e c o g i e n d o  l a  a lu s ió n  q u e  á  d o s  
e r iód ico .s  d i r i g e ,  e n  el e d ic to  d e  q u e  
o s  o c u p a n - o s ,  e l  N o t ic ie r o  G r a n a - 
uno s e  p o n e  in c ó n d ic io n a lm e n te  á  
is  ó r d e n e s  d e  l a  A l c a i d í a ,  s in  te m o -  
e s  y  s in  a r r o g a n c i a s

m ino q u e  co n d u ce  á la  m ism a , 'con e n 
t r a d a  en  olloa del t r e n  y  def  t r a n v ía ,  
p a r a  la  rada fác i l  c a r g a  y  d e s c a r g a  de 
la s  m e r c a n c ía s  q u e  en ellos so d epos i
ten ,  co m p ren * y  v e n d an .

% .  l a  re u n ió n  sp ,$<> c u e n ta  de  un 
.p royec to  de  e s ta tu ía s  so c ia les ,  n o m 
b rán d o se  u n a  com isión c o m p u e s ta  de 
don. Miguel L ópez  Suez, don J osé 11. AT- 
m o d ó v a r  y  don D iego P a lac io s ,  p a r a  
q u e  los r e d a c te n  defini t iva  m en te ,  así 
como el r e g la m e n to  p a r a  el fu n c io n a 
m ien to  de lo s .a lm a c e n e n , ’á fin do d is
c u t i r  Uno y o tro  el p ró x im o  dom ingo, en 
q u e  p ro b a b le m e n te  q u e d a r á  c o n s t i tu i 
da  la  n u e v a  soc iedad . L a  p a r to  del c a 
p i ta l  de  l a  m ism a  con  q u e  i m p e z a r á  A 
fu n c io n a r ,  q u e  es do q u in ie n ta s  m il p e 
se ta s  p ró x im a m e n te ,  quedó cas i  c u b ie r 
t a  p o r  los a s i s te n te s  á  la  reun ión ,  e n t re  
loa c u a le s  re c o rd a m o s  com o p re se n te s  
y r e p re s e n ta d o s ,  a d e m á s  de los t r e s  ya  
m enc ionados ,  á  ios s e ñ o re s  d en  M anuel 
L ópez SAez, don M anue l  J .  Rodrigue,z, 
Aconta, don J u a n  L. Rubio, don José  
P ahu ties ,  don A ntonio , don M atías  y don 
José  M éndez Vellido, don R a fae l  J i m  ó 
n e s  do la  S e rn a ,  don F r a n c is c o  G o n z á 
lez  V ázq u ez ,  don T o m á s  G a r c ía  Ruiz, 
don F ra n c is c o  L ó p ez  A ticoza,.don A gus
tín  R o d r íg u ez  A g u i le ra ,  don; F ra n c isc o  
J im é n e z  A ré  va! o, don Diego M ario ,  don 
M anuel Conde, don l la m ó n  G. Sevilla , 
don E d u a rd o  P icazo , don Jo sé  V alero , 
don J o sé  V a ie n z u e la ,  don M odesto Gen- 
doy a ,  don E n r iq u e  S á n c h e z ,  don José  
V a le n z u e la ,  don J u a n  Q,uesada y  otros.

la  fac i l id ad  de c o m u n ic a c io n es  dé qué  
bo y  ae goza , q u e  h a  su p r im id o  la  m a 
y o r  p a r t e  do la s  m o les t ia s  d e l  v ia je ,  en 
la temporadíA oficial v e n id e ra ,  s e r á  la  
c o n c u r r e n c ia  d e  b a ñ i s t a s  núm eros! 
s im o.

E o t r c  o t ra s  fa m il ia s  qu¡> se d isponen  
á m a r c h a r  á L u ja r ,  s a b e m o s  de  la  ücl 
s e ñ o r  clon F ra n c is c o  cío P. V i l ta ;R e a l  y 
V a ld iv ia ,  D. Paulino, V e n tu r a  Travese-t 

¡ y  d o ñ a  Lu isa  D-ídz Mir.
* H oy  a b r i r á n  los s a lo n es  de  au e s 

p lé n d id a  m o ra d a  á  la  d is t in g u id a  s o 
c iedad  g r a n a d in a ,  don L uis  A n d ra d e  
V a n d e í m i d e  y  sefiora .

H a  fa l lec ido  en G a b ía  G ra n d e ,  don 
F ra n c isc o  A rag ó n  Aguí la r ,  q u e  h ace  
poco t iem po-ob tuvo  su jub i lac ió n  en  el 
c u e rp o  dé correos.

El señ o r  A ra g ó n  m e re c ió  p lácem es, 
do sus  jefes  d u r a n te  el t ie m p o  que  d e s 
e m p e ñ ó  el c a rg o ,  p o r  la  a c t iv id a d  y 
h o n ra d e z  q u e  hubo de d e m o s t ra r .

R oc ibá  su a f lig ida  fa m il ia  el teatimo- 
nio de  nu es tro  sen  Miníente.

P o r  l o s  f í T a n á e s  h o m b r e s

u n a  m u e s t r a  e n  e l  la b o ra to r io  m u n ic i 
p a l ,  no c o n s in t ié n d o se  su expontlic ión , 
h\ no r e ú n e  b u e n a s  cond ic iones .

P a sta s  p a r a  so p a .—  S o la m e n te  se  per- j  
m u i r á  la  c i n t a  de  fideos ó p a s t a s  con; 
s u  co lor n a t u r a l  ó c o lo re a d a s  con  a z a 
f r á n ,  q u e d a n d o  a b s o lu ta m e n te  p r o h ib i 
d o  el uso de  a n i l i n a  y sus  s im ila re s .

en 6 blanquilla, es el siguiente:
En la provincia de Barcelona , 1‘23 pesetas; 

en la de Madrid, 1*12; en la de Valencia, 1*11; 
en la de Coruña, 1 * 18 y en la de Grana- 
da, 1U9. _____________

El cabo d ;  orden público Bnrrientos y el 
agénte Vil choz han denunciado al goberna
do ................ ..
con

:iiic vjivuvíü luiu mcuuüuíuu oí ^wucum*
, que ai notificar una inulta á Josefa A la r
ía) Pepa la planchadora, fueron insultados

y amenazados por dicha mujer.

c o n v o c a r á  a l  C o n s e j o ,  p a r a  r e c a í  o r f  c o n s e r v a s  v e g e t a l e s  d e b e r á  p r e s e n t a r  dor del azúcar de las clases corrientes, blan- 
a u x i l io  d e  s u s  m i e m b r o s ,  y  t o d o s  < 

á  u n a ,  C o n s e g u i r  p a r a  la  A s o c i a c i ó n !  
u ñ a  v id a  r o b u s t a ,  q u e  d e s v a n e z c a  el j 
f a n t a s m a  d e l  h a m p a  c o b i j a d a  e n t r e !  
iq s  h a r a p o s  d e l  m e n d ig o .

‘C o n  el d o n a t i v o  d e l  A y u n t a m i e n t o ,  
cón  lo s  d e  lo s  p a r t i c u l a r e s  q u e  lo s  
h a c e n  y  c o n  f u n c io n e s  b e n é f ic a s  d e  
t e a t r o s ,  d e  t o r o s ,  d e  k e r m e s s e s ,  de  
sp o r ts , ,  e t c . ,  e t c . ,  c u y o  m o n o p o l io  
p a r a  la  A s o c i a c i ó n  d e f e n d e r e m o s  
s i e m p r e ,  d e  u n a  p a r t e ,  y  d e  o t r a ,  u n a  
r e o r g a n i z a c i ó n  p r u d e n t e  q u e  p e r m i 
t a  s u a v e m e n t e  c o r r e g i r  v i c io s  y  c o 
r r u p t e l a s ,  l a  e x i s t e n c i a  d e  la  A s o c i a 
c ió n  q u e d a r á  a s e g u r a d a  y  n u e s t r a - 
c iu d a d  n o  t e n d r á  p o r  q u é  a v e r g o n  
zase. c o n  la  e x h ib i c ió n  d e  r e p u g n a n 
te s  l a c e  riáis.

Usj reloj recuperado
Anteayer, á las siete de la mañana, don 
miño Jiménez Mas, dueño de Ih esterería 

establecida en los bajos de la casa.número 
.33 de la  caliq-.de Reyes'Católicos, denunció 
iá los agentes'de.crjeq.público Pérez Cruz y 
! Aragón, que la noche anterior le -habían sus- 
¡traido un .re lo icte ñique! de una habitación 
' inmediata al despacho.

Los citados policías practicaron diligencias' 
,-párá descubrir al autoi del hurto; averiguan- \ 
do que se había llevado el reloj j*'Sé López 
Arenas.

Fué éste detenido, ocupándosele la cadena 
del reloj, una moneda de cinco pesetas falsa 
y una, navaja de afeitar.

Dijo José López que se encargó de vender 
el reloj un individuo conocido por “Carlillos„ 

Iil re lo j ' fué encontrado, en poder de Juan

Ademas do la estatua que los alemanes han 
elevado al canciller de Hierro, Dismark con
tará con otro monumento para perpetuar su 
memoria..

El adjunto grabado da una idea dd  nuevo 
elogio que Alemania tributa A su último hombre

v  . , , -----eioj tue encontrado, en pocter
B ie n  s é  n o s  a l c a n z a ,  q u e  la  p u b l i - J  López Herrera. , .

nniÁn  rli» tirunhráflííip  1 <■».<!' rlnpñnsi He-S be ha dado ConÓCÍñltentoa c ió n  d e  n o m b r e s  d e  lo s  d u e ñ o s  de  
I s ta b ie c im ie n to s  q u e  e x p e n d a n  su s -  
x n c ia s  a d u l t e r a d a s ,  q u i z á s  a l g u n a s  
ec.es i n c o n s c ie n te m e n te ,  h a  cíe h a -  
e r n o s  i n c u r r i r  e n  e l  o d io  y  m a la  u c 
e n c ia ,  d é l o s  d e n u n c ia d o s ,  p e r o  los  
m o s t r a r e m o s  c o n  s e r e n i d a d  y  c o n  
a t r a n q u i l i d a d  d e  e s p í r i t u  q u e  p r o 
p o rc io n a  l a  s a t i s f a c c i ó n  d e l  d e b e r  
u m p l id o .  P r e c i s a m e n t e  la  s u a v i d a d  
e  c o s t u m b r e s  q u e  g o z a m o s ,  t i e n e  el 
• (co n v en ien te  d e  a b u s a r  de l  eu fe jn is -  
no e n  l a s  p a l a b r a s  y  d e  la  le n id a d  
n lo s  h e c h o s ,  y  d e  a m b a s  b l a n d u r a s  
e a p r o v e c h a n  lo s  a u d a c e s  p a r a  con -  
e r t i r  en  g f á n g é r í a  e l  c o m e r c i o ,  en  
o c iv o  lo  a l im e n t i c io  y  e n  e s t a f a  la 
o m p r a v e n t a .

del hecho al juz-
gn¿o. .

“Carril os„ fué ta-mbién detenido.

tú ®  i i & r i  m  u ü lU a  
0] m m m  klsgrálca
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da la iohrnacién

‘Riña sangrienta
A la  u n a  y  m e d ia  do la  m a d r u g a d a  

d e  a y o r  e n u o n trá ra n s o  en  la  e t n s t a  de 
!os A b a rq u e ro s  N ico lás  P é re z ,  so l te ro ,  
a'tV'8'0 áñoa do edad , habitan te- .cn  la  ea- 

¡Ue do E lv ira ,  n ú m e ro  113, y  Jo sé  Rodri- 
i.crnAsi Es n inas» , p.o-1 toro, do 39 años ,  rñn-g u é a  E sp inosa ,  so l te ro ,  de 39 años ,  rrio 
jre-dor en  la  c a d e  de i  L a u re l  dé S a n  Ma- 

C o m p r u e b e  la  A l c a ld í a ,  p o iv m e d io j t í a s , .n ú m e r o  11, los c u a le s  v ie n e n  dia-
el l a b o r a t o r i o ,  l a  b o n d a d  y_ p u r e z a  

ie l íq u id o s  y  só l id o s  a l im e n t i c io s ,  dé  
lo s  p e r ió d ic o s  n o r h b r e s  d e  lo s  solis-  

i c a d o r e s ,  á  la  v e z  q u e  p a s e  l a  o p o r 
t u n a  d e n u n c ia  a l  J u z g a d o ,  y  y a  v e r á  
¡ o rno  c o n s ig u e  l a  c o r r e c c i ó n  d é  m a-  
¡e s - i n v e t e r a d o s ,  p r o c u r a n d o  á  su s  

d m i n í s t r a d o s  b en e f ic io s  p a r a  l a  sa -  
ud y  a h o r r e s  p a r a  e l  b o ls i l lo ,  p u e s  
j o r  n u e s t r a  p a r t e ,  n o  h e ñ io s  d e  sigi- 
;a r  l o s  h o m b r e s  de  lo s  e x p e n d e d o r e s  
le a r t í c u l o s  a d u l t e r a d o s ,  q u e  b a  j o  su  
e s p ó n s a b i l i d a d  n o s  t r a n s m i t a  el se-  
o r  a l c a ld e ,  e s c u d a d o  á  su  v e z  e n  los  

d iá l i s i s  p e r i c i a l e s ,  y  el j u z g a d o ,  les  
-impondrá la  s a n c ió n  p e n a l  c o r r e s -  
lo n d ie n te ,  o b r a n d o  e n  m é r i t o s  de  
u s t ic ia ,  c o n  la  c u a l  d i s m i n u i r á n  mu-' 
ho  l á s  e s t a d í s t i c a s  d e m o g r á f i c a s  y  
1 s e ñ o r  S á n c h e z  P u e r t a  m e r e c e r á  
J e n  de  G r a n a d a  c o n  c T a p l a u s o  q u e  
gustosos  l e - a n t i c ip a m o s .  .

ÍMPDRTAMI ’ SOCIEDAD!

p u  táñeles a h a c e  t ie m p o  ol a ru o r  de  u n a  
m u je r .c o n o c id a  por  L a  ciega , q u e  vive 
en la  r e f e r id a  cu es ta .

Los c i tad o s '  In d i  vi dúos en es tad o  do 
e m b r ia g u e z  tu vi© ron, d iscus ión  f r e n te  
á  la  c a s á  'de L a  ciega, so s ten iendo  loe 
dos p re f c r e i i i e  d e re c h o  á la  a m is ta d  de 
la  m u je r  a lud ida .

N ico lás  y  Jcaé  d ir ig íú ro n sé  insulíoe, 
p rom o v ien d o  g-ran- cscáuda lo .

P o r  ú l t im o  se a c o m e t ie re n ,  luchando  
¿!uran tc  a íg n u b s  mlBtitos.

R esultó  N ico lás  con h e r id a s ' 'g ra v e e  
en  la c a b e z a  y cu i a  m u ñ e c a  iz q u ie rd a ,  
q u e  le fu e ro n  c u r a d a s  ón el ho sp i ta l  do 
S a n  J u á n  de  Diom- -'

El ca b o  do o rd en  pub lico  L a b s l l a  y  el 
s  ge u to  U rq n íz a r ,  quo e n c o n t r a ro n  en 
el T riu n fo  al herido , c o ü d u jé ró n lo  a) 
c i tad o  és tab lac irn ien to  benéfico, p r a c t i 
c an d o  d i l igenc ia  a desp u és  p a r a  d e te n e r  
áptosó R odríguez .

’ E n c o n t ra ro n  á  é s te  La bella  y  U rq u i  
z a r  en ol dom icilio  d& L a  ciega, á  ía s  do?. 

|y  m ed ia ,  d e scan so n d o  t r a n q u i la m e n te .  
j¡ M anifestó  R odríguez , .al 'ser  de ten ido , 
¡-.que Nic-.vlás ac.'ocasiqóó la h e r je ia d e  la  
¡ c a b e z a  á  c o n se c u e n c ia  do un  gd lp e  que  
díó c a s u a lm e n te  -sobré la  p a red .

A gregó  R odríguez  q u e  iu Sesión do la 
muñeca, i z q u ie rd a  s e . la  infirió N ico lás  
con u n a  n a v a ja  d e  a f e i ta r ,  n e g a n d o  qué  
él c á u s a r á  d añ ó  a lg u n o  á  su  contrario,. 

La bella  y  U r q u íz a r  co n d u je ro n  á  R o
ía .  ;

S eg ú n  o p o r tu n a m e n te  an u n c ió  el N o  
iciF.K-O 'ea sji,íu\tni?>’o de l  s á b ad o ,  an- 
b a y e r  domifigo yo ce le b ró  ou. el Á yun-  
jñ mí c a to  u h a  i m p o r t a n t e  m u ñ ó n  de 
ap í ta ib f ia s  g r á t ia d ic o s ,  parA t r a t a r  de 
a e recc ió n  en -n u e s tra  c iudad-de u n a  so

piedad a n ó n im a  a  íg¿Vz & l a c a r c o l  do A udieñ
)ochs de Granada-, c s táü icz 'ea ,  a i  eélih> |  
e los do B ilbao  y .J i¡árcelona, unos al- 
aacéüc-s do a r l íc u to a  de -comerc-io y 

p roductos  ag r íco las ,  p a r a  f a c i l i t a r  Ja 
|o m p ra -v é p t t t  de  e s t o s 'a r d e  dios y  "au 
’.b .an ttam ion to  p a r a  el coiisumó. ' ' 
i f l a q p í ie rn p o .q u c  el w  ó y i.miento ?f-i- 
'• ril y''ÍK:8:iirollo a g r a r io  do e s ta  pro  
Í;incíct-pódíá la  crfcációa en GrauVda 

i  u n a  .sociedad:, q,uc cua l  Las D m l®

Crónica de sociedad

iba á  iu, V&.Z Bolsa, y  B a n c o  cto ;Oorner-;j-tí-h.'i aefiora. 
tío. donde  los a g r ic u l to r e s  y  f a b r ic a n  ' “' .H an  m a

So e n c u e n t r a  en  M á lag a  ol s e ñ o r  m a r 
q u és  de- Di lar.-  ;

:¡: E i  dom ingo  rec ib ió  á  stua a m is ta d e s  
iá  diatinguicla s e ñ o ra  doña. L uisa. Mar- 
üneZ ide  Roda, v iu d a  do R.

So vió c o n c u r r id ís im a  la  c a s a  do di-

. 59 puedan, b u s c a r  fác i l  s a l id a  á  sus  p ío  
(¡ecos, a lu i í jecnáudoloa , y  do pos i tu r!  qs 
n c u o . r r i m t e s  ó do c réd i to ,  qoe 

i yndq.ü ni d e se n v o lv im ie n to  do su s  
6rósó fabltfriAS'.
E áR vdcbla  Aspecto p a re c e  que  ton-'; 

r á  14 soc ied ad  en p ro y e c to ,  q u e  A juz 
Por lo q u e  o ím os e n  l á  re 'noióá -á 

. j u o  h a c e m o s  rófcrenciíJ ,  no  t e r m in a r á  
añ o  sin q u e  te n g a  c o n s t ru id la  sus 

gstenaos a lm a d e n e s  y . dom icilio  soc ia l  
i lá s  t i é r r a s  eo t i l íg u ss  á  Sa c e t a cíólv 

los A ndalucce , á  la  d e r e c h a  del ca

reliado á LánjaróTi lá mar
quesa del Ncrvión y sus encantadoras 
iiij m. - • .

•* 3egúu informeB de Zújar, uillujánsq

to , en  el
y m<jjórat* ebestablácimien 

que no falta detallo, y  que, 
con las úi?ima3,.obr&3 reqlizaclas, puede 
figurar cliguaménto entré los mejores 
de Espolia, siendo de esperar que con

representativo. De grandes y  extraordinarias 
proporciones, el monumento, muy alemán, y  
con el mayor carácter de seriedad, se eleva cer
ca de Heringsdorf, pudiendo verse á gran dis
tancia.

Más adelante se colocarán en él las cenizas 
del constructor d d  imperio, y  es seguro que el 
monumento quedará convertido en un santua
rio , donde los buenos alemanes irán á re^ar á 
San Dismark, edificador de la patria.

TUix © s o á n d a l o
Ayer, á las nueve de la mañana, pro

movieron un terrible escándalo en la 
Puerta Real los cañiu  Antonio Jiménez 
Torcuato y Francisco Heredia Bermú- 
dcz.

D iscu tie ron  éstos a c a lo r a d a m e n te  
re sp e c to  lá s  c i r c u n s ta n c ia s  q u e  ha,- 
bi-an co ncu f í l i lo  en Iá  v e n ta  de iuIíT c í - 
Bollería, d ir ig iéndose  m u tu a m e n te  acu  
¿aciones é insultos.

Francisco Heredia enarbo-ó la vara 
que llevaba y la emprendió á garrota
zos con Antonio, o-l cual libróse p.or 
pies de una gran paliza.

B olam ente  rec ib ió  el ag red id o  un goL 
p e  en la  c a b e z a .

In te rv in o  la po lic ía ,  d e te n ie n d o  al 
i r r i ta d o  F ra n c isc o .

LA ASOCIACIÓN B 2  CARIDAD

iii| lililí:.ir. Alcalde
El sábado, corno dijimos en nues

tro último número, se reunió la co
misión ejecutiva de la Asociación-de 
Caridad, bajo la presidencia del al
calde, acordando que aquélla conti
nuase prestando á los desvalidos sus 
inapreciables servicios, para lo cual 
tenía medios hasta fines de Septiem 
bre.

Además, se esbozó la idea de arbi
trar otros medios que permitan el 
funcionamiento de tan meritísima 
institución por tiempo ilimitado.

Muy bien, señor alcalde; eso espe
rábamos de V. S. y antes de prose
guir, cumple á nuestra lealtad hacer 
constar (aun cuando yá hicimos la 
afirmación en forma dubitativa) que 
no fué el señor Sánchez Puerta, ql 
alcalde que reorganizó la Asocia 
ción, dándole presidente distinto del 
que lo es del Ayuntamiento, y cele
bró sesiones en el palacio arzobis
pal, sinó el señor La Chica (don Fe
lipe )

La actitud del señor Sánchez Puer
ta , manteniendo la existencia de la 
Asociación, buscando recursos ordi 
nanos y extraordinarios para qu,e no 
decaiga y dedicándole parte, princi
palísima de su actividad, es digna de 
alabanzas, que no le regateamos, en 
la,confianza de que su entusiasmo no 
lia de mermar y de que cuando ter 
minen las imperiosas-vacaciones

ÜN EDICTO

LOS ALIMENTOS
Gomo'dijimos-en nuestro número, del 

sábado, sigue oeupánfiose el alcalde, 
,prcfí»reütemonte, en pgreseguir la adul
teración de bebidas y comestibles.

ELraédíeo higienista señor, Pareja y 
ol químico municipal, ek;Í\ot Nade, han 
informaron al alcalde de los trabajos 
que han realizado en los últimos-dias; 
dáudole cuenta do ios análisis hechos 
y de las visitas efectuadas.

Adoptáronse varios acuerdos con ob
jeto de impedir las faleificaciouea.

Entre ellos figura el de hacer púbii-. 
co el edicto que á continuación ropro- 
ducimor:

«Hago saber: Que practicados en ol 
laboratorio municipal los oportunos 
análisis de distintas bebidas y sustan
cias alimenticias (gaeensas. ron, dulces 
etc.), y habiendo resultado adulteradas 
ó alteradofljííún aquéllas que procedían 
de acreditados establecimientos, esta 
Alcaidía, velando por la salud del ve-, 
cindafio de Granada, manifiesta su fir
me propósito de proseguir con la fíip- 
yor energía la-investigación y castigo 
Je toda adulteración ¿^Iteración de les 
alimentos y-bebidas quo se expendan 
¿1 público. i

Asi, pues, en cumplimiento no 30lo 
de las Ordepprrzas municipales, sino Se 
chanto preceptúa la logielación sauita- 
ria vigente, prevengo á l.o«-comercian
tes é industriales, y al público en ge- 
úeral, que no solo continuaré decomi
sando los géneros en malas condicio
nes y pasando el tanto da culpa á los 
ir i báñalos', como hasta aqui vengo ha
ciendo, si no que haré público por mo 
dio do la prensa, cuya cooperación so
licito, los nombres de los dueños de 
aquellos establecimientos en que so en
cuentren dichas sustancias, y en el ca
so improbable de que no se prestase á 
áu publicación, lo haré por medio de 
hr-ĵ ts impresas, que se repartirán pro
fusamente, sin perjuicio de fijarlas dia- 
ramente en el tablón do anuncios de 
dicho laboratorio.

También debo recordar á todo el ve- 
cindaiio el perfecto derecho que tiene 
á acudir al laboratorio municipal para 
que S!-an analizados cuantos géneros 
presenten, haciendo en el mismo las 
denuncias quo crean oportunas.

Con objeto de evitar frecuentes in- 
frac.eio.nes, advertidas por el laborato
rio, provengo á loa comerciantes ó in
dustriales se atengan á las siguientes 
disposiciones, sin perjuicio de que cum
plan cuantas otras están vigentes so
bre adulteración de alimentos, y dd 
que adopten por sí las medidas que 
crean oportunas, á fin do asegurar la 
buena calidad de les géneros que se 
expendan:

Estañado de las vasijas de cobre.— De
ben sor estañadas las vasijas de cobre 
destinadas.ál# preparación de dulces 
j  alimentos, corí una aleación quo con
tenga como máximun el 5 per 100 de 
plomó.

Vinos. - De  Cada expedición de v i
nos qu i se reciba en. las estaciones de 
ferrocarriles, deberán tomante .tres 
muestras lacradas, enviando una ai la-; 
boratorio municipal para que certifique 
de su bondad, no admitiéndose loa vinos 
que no reúnan buenas condiciones.

Leche. — Los vendedores so presenta^ 
ráa en el juzgado do Abastos, dónde se

s  A uto  el .empleo de  c o lo ra n te s  a r t i f ic ia 
l e s  y  la  s a c a r in a .

N o d e b e r á n  e m p le a r s e  en  la  confec  
c ió n  de  a g u a r d i e n t e s  y  i ico res ,  a lco h o 
l e s  im p u ro s ,  s a c a r i n a ,  ni m a t e r i a s  colo
r a n t e s  n o c iv a s .  .

L:/S- d u e ñ o s  de  los e s tab lec ira if tn to s  
d o n d e '  se e n c u e n t r e n  g é n e ro s  a d u l t e r a 
d o s  ó"'a lterados, a d e m á s  de d e c o m isa r  
é s to s  y  de  h a c e r  p ú b l ic o s  sus nom bres , ,  
s e r á n  d c n u a c in d o s  al ju z g a d o ,  y si r e in 
c id ie s e n  p ro c e d e r é  a l  c i e r r o  de los e s t a 
b le c im ie n to s .

L o  quo  so h a c ó  p ú b l ic o  p a r a  conoci
m ie n to  de todos.

G r a n a d a  2-1 de  A gosto  de  1007.—Et 
a l c a ld e ,  M a r ia n o  F e r n á n d e z  .Sánchez 
P u e r ta .»

Molidas Locales.
Han sido destinados al batallón desegimda 

reserva y zona de reclutamiento de esta ca 
pits l,  respectiva mente, el cornandruítc dmr 
Pablo Nozaleda y Nozaleda y el capitán don 
Carlos Ratlíe Calvo

El teniente coronel don Francisco Lacalle 
A randa  pasa al regimiento infantería de la 
Pe ina , número 2, y el capitán don Fernando 
U tfilla ; á lá ¿oná de Segovia.

Diego Caballero Romero, ha sido conduci
do al arresto y puesto ú disposición del g® 
bérnador civil, por blasfemar y escandalizar 
en la  vía pública.

lían sido llevados al Laboratorio químico 
municipal ra ra .su  análisis:..;, - .

Dos. litros de ron del café de la Plaza de 
líibarram bla. una arroba del Café Colón, 
una  botella del-café del Siglo, media arroba 
de! café Suizo, y dos botellas del café del Pa- 
Sáje. . .

Han sido curados en la casa de socorro:
Josefa Fernái dez Lapido, de tina contu 

si ó n de segundo gfádo en la nariz y región 
m a la r  derecha', y- otra en la región toidea deí 
mismo lado;-'producida casualmente.

— Fr<tnc seo Cañas Moreno, dé Strviláu, 
de úná herida cór.tusa en la región . tnerto- 
niana dé tres centímetros de extensión que 
interesa los tejidos blandos.

Se la produjo una de las muías que guía 
en el parador de San Sebastián, donde para 
iiccidentaimenle.

José López Almirón, que presentaba sig
nos de manía aguda.

Reconocido en el Ayuntamiento, á donde 
fué conducido, por agredir á unos guardias 
municipales, por el médico don Juan Jiménez 
Cirre, dió este el correspondiente certifica
do, para la reclusión de José en el manico
mio.

A  Carmen Fernández Salinas, le fu6'"c-x 
-traída una aguja que tenía clavada en la 
m  'no derecha.

Isabel Ibáfiez Gamarra, fué curada de una 
pequeña herida contusa que interesa la piel 
de  la eminencia frontal derecha.

Se le aplicó cura antiséptica después de 
uu punió de sutura.

Antonio Orellaua Caraballo, uua herida 
incisa en ^1 pie derecho.

Se la produjo.encontrándose cortando car 
ne en el Matadero.

Se lia dado conocimiento dél hecho al juz
gado municipal del distrito dei Campillo,
- Carmen Oí dóñez Fernández, de uua fuéiv 

te  contusión en el bí.rde i «tc-rno del pie de
recho, que se produjo casu.almenie.

Don Rafael de la Escosura, en representa
ción de la compaGía “The Granada Ralway 
Compañía limited", concesionaria del ferro- 
ca'rrii’dc Ba/a'Á Guadíx, ha presentado re
curso de alzada en H secreta ría; del Gobier
no, contra la providencia que anuQ lo actua
do én el expedierite de expropiación de te- 
.ixeiios.dd huerto del. “IIosp.itaF., térnnau de 
Raza, propiedad de los herederos de üor Jo
sé María Delgado,

Algunos taberneros de los recientemente 
castigados por no respetar la orden relativa. * . f f P __.al cierre de los.establecimientos A las dos de 
la:inaárugada, visitaron ayer al Gobernador 
civil para rogarle que les condoue las mul« 
tas que les ha impuesto.

Doña Carlota Er.tralla Tegeiro, doña An
gustias Entrállh y don Nicolás Velo Corral, 
propietarios cje ja-casa número 7 aotiguo y 
12 moderno dé la calle de Mesa Redonda, 
hanipresentndo recurso, de alzada contra la 
providencia del gobernador civil que anuló 
lo actuado en el expediente de expropiación 
de dicha-finca. _  ̂ ..

E l gobernador civil ha impuesto multas á 
los alcaldes queihan dejado cié enviarle ba
lances.de - contabilidad, correspondientes al 
año último. >| ; j  H ú. !■ •/

Se ha indicado al gobernador civil que en
víe A la Superioridad el acta de registro de 
la patente de invención'que ha solicitado don 
Mariano Mir'alles-Delmases.

En'el tren botijo--que anoche ¿alió para A l
mería, marcharon Ala ciudad hermana unos 
600 granadinos.

En la estación férrea del Sur hubo gran 
animación hasta las diez de la noche, hora eu 
que salió el botijo.

Continúa enfermo de algún cuidado, el 
provisor de esta diócesis D. Cayetano Morell.

Deseárnosle alivio.

La guardia municipal há detenido por pro- 
over escándalo á Francisco Rufo Alvar ezmov

y Francisco Barrilao.

investigará ol Laude d’e agua, y la que 
resulto sospechosa so rop.tLirá al lubo- 
Üútorío para su análisis.

P a n a d e r ía s .—D e b e rá n  p r o v e e r s e  de 
filtros p a r a  el a g u a  y  se g i r a r á n  perió  
d ic a m e u te  v is i ta s  p a r a  r e c o n o c e r  la s  
h ar inas ,  cte.

F ábricas de gaseosas.— lDohaYhn ins
ta la r  f iltros y  e s t a ñ a r  los a p a r a to s ,  g i 
rándose  v is i ta s  p e r ió d ic a m e n te  y  t o 
reándose m u e s t r a s  do a g u a  c a rb ó n ic a  
que se a n a l i z a r á  en el la b o ra to r io  m u 
n ic ipal p a r a  in v e s t ig a r  T á  p re s e n c ia  
dol p lom o y  de l .cob ro  y  p u r e z a  de la s  
aguas .

G a lle ta s .—Be p ro h íb e  eu abso lu to  o! 
em pleo d e  m a te r i a s  c o lo ra n te s  en  la3 
ga lle tas .

C hocolates.~% \ cbocol&Io e s t a r á  e la 
borado con eácá'o to s ta d o , 'a z ú c a r  y c a 
nela  ó v a in i l la ,  $reu loá dó c a l id ad  in fe 
rior p o d rá  ad ic iónátf lo le  h a r i n a  y  o tra s  
su s ta n c ia s  e x t r a ñ a s ,  s ie m p re  que  no 
sSÜrf no c iv áa  á ía  sa lud ,  p e ro  d e b e rá  i n 
d icarse  en  la s  c u b ie r t a s  l á  com posición 
y peso.

Conservas vegetales .—En lo sucesivo, 
todo ol quo  se" d ed iq u e  á  la  v e n ta  do

SjaEn los hoteles de esta capital se hospeda
ron ayer los siguientes viajeros:

Alameda.—Don Juan R. Zavala é hija, se
ñor marqués de Tasito, don Antonio Traine, 
don Victorio Fariuo y don Antonio Moreno 
y señora.

Victoria.—Don Trino Esplá Visconte é 
hijo, don José Viedma y familia, don Pedro 
PiSciro, don Enrique Martínez y don F ra n 
cisco Santaolalla.

Navio.—Don Matías Segura, don Juan 
Loi ca, don Manuel Lastres, don José Roja 
no, don Abelardo Cobos, don Juan Lifonte, 
don MauuB.l Nulls y señora, don Antonio Re- 
poli y don Miguel Alcance. -E-" , ,

A nteayer -marclLron para Motril, don 
Francisco Sansa, don Bildomero Velázquez 
y doña Concepción Pera mes.

A  Lanj¿róu: Don Santiago Berbel y fami
lia, don Sil ve rio Carrillo y don Santiago 
Guerrero y.tamilú1.. . . '

A Orgivr: don Antonio Vázquez París, 
don José Aguilera y. familia y don Antonio 
Alcaraz Torreóte.

Ayer salieron para Motril: Don Luis T o 
rres, don Antonio María Afán de Ribeia, 
don José Scgarra , don Adriano Orliz, don’ 
Antonio Abad y don Pablo Peña.

A Lanjarón: Don José Mendez Vellido y 
familia.

A Orgiva: Don Juan Vera, don Juan Be- 
navidesy don Fr.mcisco Carrascosa.

A  Talará: Don Manuel Bodrfguéz.
A D úrcn l:  Don Antonio Jabonero.
Al Padul: Don Vicente Díaz.
A  Alhendíc: Don Antonio Serrano.

Ha regresado de Málaga, con su distingui
da familia, el acreditado comerciante de esta 
plaza, don Francisco Belmonte, socio de la 
caaa “Belmonte y Compañía».

Los vecinos de la calle de Guadalajara se 
quejan de que ei cañero les tiene privados, 
en absoluto, dei preciado líquido.

Dicen los vecinos que el aludido cañero no 
atiende las reclamaciones que se le hacen.

Rogamos al señor alcalde, ordene al cañe
ro de referencia que cumpla sus deberes.

Según certificación expedida pot el secre
tario general del Instituto de Reformas so
ciales, resulta que de la infoi iriación abierta 
durante el año 1906, para averiguar el costo 
de la vida del obrero en las respectivas co. 
marcas españolas, el precio para.el-consumí.

Se encuenVa en esta capital ef joven cade
te de inlahleria, señór García- Suriano'.■

Íla regresado de Lánj.-.f&n/con sus hijos, 
nuestro buen amigo, el ilustrado profesor de 
instrucción pública, don José Rodríguez 
Aguilera. __ __

Ha marchado á Gador (Afinería), con su 
distinguida familia, el rico propietario, amigo 
nuestro, don Ricardo Burgos Careaga.

Anoche maichú al .balneario de Lanjarón, 
con su distinguida familia, nuestro amigo, 
el diputado piovincial don Joaquín López 
.Atier.za.

Ha regresado de Barcelona y anoche mar
chó á Motril, el expresideníe dc-1 Círculo 
Mercantil y Agrícola de esta última ciudad, 
don ¿Antonio Rtoja Puig-, acompañado de su 
distinguida esposa.

Hoy marchará al Salar, el concejal de este 
Ayuntamiento, amigo nue:tro, dou Marino 
Cuevas.

Se nos ruega lia gamos constar que el de
fensor de Emilia Manzanares, procesada en 
ei sumano'insfruí'dó con motivo del asesinato 
de Josefa A,rce B ar  raneo, es el joven abogado 
don FVanciico González Gómez .y n.o don An
tonio Guglief!,"como equivocadamente ha di
cho Otro diario.-- ¿;

El guarda del pago de las Angustias, del 
BMVanco.de) Abogado, Manuel Orellaus, y\ 
e l alcalde de barrio Antonio-Alvarez Nogue 
ras, condujeron-anoche á la casa de Socorro

Ayer vino de Salobreña nuestro querido 
aniigq c-1 elocuente abogado don Joaquín Ra
mírez Antr As/él chal vólveré/á-diCho pueblo 
para regiesar en compañía de su distinguida 
esposa.

Según nos comunican.de Quesada, en una 
novillada celebrada recientemente en aquel 
pueblo,escuchó ovaciones el diestro Magarza.

Despachó éste dos novillos con valentía, 
previas lucidas faenas con el capote y la ma! 
lita.

Al primer bicho le atizó Magarza m.edia es: 
tocada superior, y al segundo dos pinchados 
y una estocada hasta el puño /

Puso Magarza un par de banderillas al 
cuarteo.

El público salió 'co>UeníÍ3Ímo de la plaza*

En el Hospital de San Juan de Dios fué 
curado anteauoche el soldado detAdpúnístra- 
Ción militar Manuel Pérez Molina, de heri- 

concJujeron anoeiie A Ja casa de Socorro 5 das en las manos que s.e ocasionó eu lafac- 
A Manuel Dorador Rodríguez, que habita e n |  loria. '¡ ' . .
ur.a cueva de dicho sitio, con cinco heiridasi Manuel JPérez . hallábase. VabAjando y tu-
en la cabeza y erosiones en la cara. ' ~ ~ 1J  1-------- '— " *

Manifestó el guarda que al reclamar A Do
rador el alquiler do la cueva, se tiró «1 suelo 
7 se golpeó, ocasionándose las lesiones refe 
Vidas.

Las heridas no sen graves.

Ayer estuvo en Granada y per la tarde, 
marchó al Chaparral, nuestro dislí'úgúiao' 
amigo, el senador dc-1 Reino, don Rafael Ji 
ménez de la Serna.

vo la desgracia de que un 'cilindró le cogiese 
ambas manos.

Prestóle auxilio inmediatamente el cabo 
Pedro Molina, trasladándolo A'dicho'.benéfi
co establecimientc.

Las lésip»es,'son de itnpojjtancia.
Después de (curado marchóse Manuel al 

Hospital militar.

A propuesta del ingeniero de caminos se ' 
ñor Ramírez de Dampierre y previo el opor
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do examen, se ha expedido certificado de 
apetencia para guiar automóviles, al es 
dioso joven Antonio Martín Martín.

íla regresado de Sevilla 
a'ael SAnchez.

el concejal don

fia marchado A Muércal Overa (Almería), 
ra lomar posesión del cargo de jefe de la 
ja ¡de reclutas do dicha población, el co 

¡sudante de infantería d-.n Miguel Salcedo 
nzdlez, acompañado de su distinguida fa- 

filia.
■ps numerosas amistades que deja en G ra 
ída le tributaron una cariñosa despedida.
Le deseamos muchas prosperidades.

Antonio Rufino Aijon, de una herida en la 
frente que se iufirió á consecuencia de caída 
casual.

Isabe) Rodríguez Pérez, de una herida en 
la barba, que también se ocasionó al dar una 
caída.

fin el Hospital de San Juan de Dios han 
jo curados los siguientes individuos:
José Valdivia Arquelladn, de una herida 

d el pie izquierdo, que se produjo A couse- 
ucneia de accidente del.trabajo.

. Realización S a a  Jocó  en cuarta plana.

Nada tan eficaz para adelgazar como el 
A frita del Pilar. Es agradable al paladar, di
suelve ln grasa y no perjudica el organismo.

Por su aroma, calidad y finura, es siempre 
preferido el cognac Pedro Domecq,

Ha regresado á esta ciudad, nuestro a mi
go, el elocuente abogado don Antonio Jim é
nez López.

Con 1a. j ^ r t lo lp a o ló a  an  el 9 0  p o r  100
de los beneficios (ó sea en las nueve décimas

partes), los asegurados de la  Compafifs 
GRESHAM  gozan de todas las ventajas que 
les puede ofrecer “una Sociedad mutua, sin 
estar sujetos a responsabilidades.,,

Las Pólizas de la G RESH A M  consignan. . .
el derecho A viajar por la mayor parte de losj b a o  d u r a n t e  la  m a d r u g a d a .

£ S S  /U f fñ & Q X M O .
Madrid 26.—Asegura La Corres-

países del globo, sin pago de extraprima. f¡ 
Oficinas: Alcalá, 38, Madrid, y Marqués 

de Larios, 4, Málaga
Agente en Granada: don Miguel Medina, 

calle de San Isidro, 37.

lies del viaje que en breve hará el 
Rey desde San Sebastián á Bilbao.
. k l Monarca saldrá de San bebas poudencia de España en su número 

tian al anochecer, para llegar a Bil-|¿je es¿a noche, que al morir en San-
lúcar de Barraméda el diestro Posa-

M I H A i

Don Francisco Rico, A nombre de don Jo’áé 
Arroyo, ha presentado escrito en el Gobier
no c?vi . solicitando la propiedad de 42 perte- 

|  uencias mineras de hierro, con el nombre do 
' “Adela'd»n y 41 con el de “San Antonio", en 

jvr ¡'¡ficción de Vélez Bennudalla.

Servicio Jelé^rqfico
P e  « i m e a t r o  C o r y © g f p o . Q . s a l  e a i p e e l a A  o j o . J&dL s l  d a r l c S

i© M t m s r s m o c o s S :

Hará el viaje á bordo del Giralda. 
JP& ú& hr*  c i ó  -íU-iaJbmSMovm

Madrid 26.—Notifican de San Se 
bastián que el Rey, en compañía de 
uno de sus ayudantes, marchó hoy á 
Biarritz-, en automóvil, para probar 
los caballos que lucharán en el con
curso hípico próximo á celebrarse en 
la capital de Guipúzcoa. 
t Cuando el Rey volvió á San Sebas

tian, las Reinas doña Victoria y  doña 
María Cristina estaban almorzando.

B S im & m M & m  e a
X > ó
XB'&lsa»

irONboa p ú b l ic o s

0 mi JP’gss* 
Madrid 26.—Comunican de Hon
res que la prensa de aquella capital 
iurieja que en Fez han ocurrido 
•aves disturbios.
■&& &»*¥§a t í é  a«

; Madrid 26.—Despachos de Roma 
nsig-ri^que Muley-Haíid ha envia- 

p uriá carta á Casablanca, declaran- 
oque los franceses hicieron bien al 
astigar los asesinatos de europeos 
judíos que les kabileños..perpetra*’ 

on en dicha ciudad marroquí.
¡¡Añade él nuevo Sultán, según los 
"¿pachos, aludidos, que si los fran
ges pretenden seguir ocupando á 
asablanca ó desembarcar nuevas 
uerzas en esta población, tendrán 
ife combatir con los marroquíes.
lasíM® Tán$$® s*«—

m&ss di©
Madrid 26.—Comunican de Tán- 
¡er que el gobernador marroquí de 
iftsablanca sigue detenido á bordo 

crucero francés Je,anua d'Arc.
Se cree que el gobernador será en
vegado á las autoridades tangen- 
as,-para que éstas acuerden el eas- 
ígó que deba aplicársele.
Hoy llegó á Tánger un torpedero 
rocedente de Casablanca,, y según 
jañifestación de sus tripulantes, con- 
inúan vendiéndose en esta última 
jiidjid lob efectos que los marroquíes 
bba rom durante el saqueo que re’áli 
arpo en ella.
jAñade.n que ha llegado á Casa 
¡anca un pelotón de caballería fran- 
m, conduciendo á diez moros que 
fe presenta! on en el campamento de 
$s tropas europeas.
A éstas no se han presentado los 
ibileños que desearían hacerlo, por 
ie.se lo impiden las kábilas que lie- 
aron del interior.
Estas kábilas se entregan al pillaje 
illas cercanías de Casablanca. 
Guando el torpedero aludido zarpó 
e Casablanca, el crucero francés 
lloire cañoneaba la playa de dicha 
udad.

N a  e& p& .£sol& &  ©as ‘¡F/lzz-

$!‘ati£®§£as3 e f e  G & t i t í M a x u m
y  8Sm£á*—Aftocrfe-a-ia»— Z tos
&w3Ls*a>jp:&0£g ¡EaGSS*—/kfotí-
2*3 & 2B&&m—X^*Gütáx&&m £x&-eaa Jbpar
ssoIs2&s8íaí3 EXkSiaHPOg£vi£&8S»
Madrid 26.—Hoy súpose en Tán

ger que ayer, á la una de la tarde, 
salieron tropas de Casablanca para 
batir á los kabileños.

Se desconocen detalles de lo que| 
ocurriera.

Una carta de Saffi, que está fecha- 
chada el día 21 del corriente y que 
llegó hoy á Tánger, dice que ningu
no de los gobernadores de las ciiidá1 
des marroquíes búllanse dispuesto á 
reconocer al nuevo Sultán Muley 
Hafid.

Otra.? cartas de fecha posterior, 
afirman, al contrarió, que muchos 
gobernadores han reconocido ya al 
nuevo Sultán.

En Tánger teníanse hoy pesimis 
tas impresiones sobre el rescate del 
cáicl Maclean.

Resulta confirmado que á éste se 
le ha conducido á las montañas de 
Bulhashi, donde reside la primera 
kábiía del Riff.
, La legación inglesa en Tánger 
carece de noticias de Maclean des
de el dia 13 de este mes.

lia un paquebot, conduciendo á trein
ta y seis españoles, franceses é ita
lianos, que residían en Casablanca.

Todos embarcaron sin pagar el 
pasaje por haberse quedado arrui
nados. _____

3S$m j 3@!M#€?ís¡
£fóxsa&'CMB ‘SFaty&n y  Eaú& C/i©*"»

Madrid 26.—El alcalde de esta cor
te, señor Sánchez de Toca, y el mi
nistro de la Gobernación, señor La 
Cierva, conferenciaron hoy.

Ocupáronse de asuntos relaciona
dos con el Ayuntamiento de Madrid.

G& jo a  I  ¿fea ¡sí *
Madrid 26.— Notician de San Se

bastián que el señor Canalejas ha 
marchado á Suiza desde aquella po
blación.

Se detendrá en Biarritz para salu
dar al señor López Domínguez.

Del .10 al 12 de. Septiembre regre
sará el señor Canalejas.
G a ses ,sg ffifp  « f e  m t s & i é É s ’éü s* —

lgfrÉóvMÉí&.egm
Madrid 26. —.Se han reunido los 

ministros en Consejo, bajo la presi
dencia del señor Maura.

La reunión se ha dedicado exclusi 
vameníe á los asuntas de Marrue-

MADRID
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1 CAMBIOS
París u la vista: Francos. . . 
Lo ;dres Libras esterlinas.

das, encontrábase en aquella pobla
ción, con su familia, el Álgabeño.

Dos días después, este matador, 
hallándose en la Algaba, preparába
se á salir para Astorga, donde tenía 
que torear.

Su familia, derramando abundan 
tes lágrimas, obligó al Algabeño á 
desistir de su viaje á Astorga.

Añade La Correspondencia, que 
según se.aíirma, el Algabeño no vol
verá á vestir el traje ele luces.1 

Uzx
Madrid 26.--Un banquero francés 

que se encuentra en esta corte, co-

Ibró hoy cinco mil pesetas en el Ban 
co hispano americano.

Día231 Día 26* Momentos después, al bajar de un 
' Tranvía en la calle de la Lealtad, tro

pezó con dos sujetos, quienes le ro 
barón la cartera, con los billetes que 
había cobrado.

Uno de los sujetos fué detenido, 
pero no se le encontraron los bille
tes robados.

I 3 e  jp  g*o  v  1 Ai o í  £& s

Madrid 26. —Telegrafían de Ali
cante que una joven que se bañaba 
ayer en la playa del Babel de aque
lla población, internóse en el mar, 
ahogándose al ser arrastrada por un 
remolino.

Un tío de la joven, ya anciano, 
acudió en auxilio de ésta y también 
se ahogó.

as£fst&ss¡ 'a&GÍ'¡pt££*£sis&G3®»
o £3
Madrid 26.--Comunican de Zara-
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Sábese únicamente que las tropas COñj 
leales de Anramí, repuestas de su | El primer acuerdó que se adoptó 
ultima c.errota, prosiguen la marcha |f ué e] ¿,e guardar absoluta reserva 
para batir a los partidarios del Raí- sobre todo lo que en el Consejo .se 
sulí. f

Se han recibido informes en Tán
ger, corroborando que los europeos 
residentes en Fez salieron de esta 
ciudad el dia 24 anterior.

El dia siguiente, 25, 
bién los alemanes.

salieron tam-

/_|adrid 26.—Anuncian despachos 
le Tánger que se ha reunido la colo 
lia española de dicha población, y 
ué acordó pedir al cónsul que vayan 
lili barcos y que se repartan armas 
ríos individuos que forman la citada
tenia.

&ííaísr® y  2F«3fa*s*&$ns.1.£s5s—J5JI 
vhijj® Vosa
ph¿s„*
Madrid 26.—El jefe del Gobierno, 

¡eñor Maura, y el ministro de Mari 
señor Ferrándiz, conferenciaron 

)oy acerca de los preparativos na- 
íües que estáxa haciéndose con rno 
ivo de los sucesos de Marruecos.
El señor Ferrándiz comunicó al se 

or Maura que el comandante del ca- 
onero General Conchar,• le ha envia- 
o un extenso documento, dándole 
uenta de los incidentes relativos al 
-nicero que recientemente efectuó 
dicho buque por el litoral marroquí. 

Eí cañonero se detuvo en Larache 
*lguñú-s-lloras y llegó á Gasabíanca 
¡Jas.siete déla- mañana del día 20 
anterior.

El comandante del General Con 
conferenció con.el del buque de 

jual clase Don Alvaro de Basdn , 
nien le dijo que tenía noticias de que 
finaba tranquilidad en todos los 
uertQs marroquíes.
El comandante del General Con 

ch(i desembarcó en Casablanca, pa
ja apreciar los efectos del bombar
lo á dicha plaza y los estragos del 
saqueo en ella realizado por los mó 
rPS. .

Desde Casablanca marchó el 6V 
1¡p'pl Concha á Rabat, donde le ré- 
J'bieron el bajá, las demás autorida
des y el cónsul de España en aquella 
Población.

En ésta se notaba tranquilidad, en-’ 
fontrándose bien armados y pagados 
bsaskaris que la guarnecen.

Estos askaris custodiaban los edi 
Ríos públicos y presentaron armas 
en señal, de respeto al comandante 
Rlbgque. aludí do.

Desde Rabat, donde al citado co- 
^an'dañté mostraron las autoridades 
¡Rrroquíes grandes pruebas de afec- 

á España, zarpo el General Con“ 
dio con rumbo á Cádiz.

Asegúrase que el Sultán Abd el- Extremadura  marche 
Azis saldrá da Fez, según unos, ps- los puenos marroquíes,
ra Rabat, y según otros, para lan- -------------- u
ger. . .

Mañnna se reunirá la colonia in
glesa de Tánger, para pedir á sus 
representantes medios que garanti
cen su seguridad.

Los soldados marroquíes que pres
tan servicio en Tánger, muestran 
gran agitación porque se les adeu
dan sus pagas, y á fin de que se las 
abonen, acudená los diplomáticos ex
tranjeros.

Hoy <5 mañana se les pagará.
Debido á la carencia de dinero, 

témese que más adelante se repitan 
las manifestaciones de disgusto de 
los soldados.
•D ooJtax’A oioxs& ftr si®  J k l

u&gü&is&zzs&ir*
Madrid 26.—Hoy declaró el minis

tro de Estado, señor Alléndesúlazar, 
según comunican de San Sebastián, 
que los Gobiernos de Francia y Es 
paña han dado instrucciones á sus 
representantes diplomáticos en Ma
rruecos, para que después de pasar 
nota en términos idénticos á los que 
sé les indican, al ministro de la Gúc 
rra del Sultán, le recomienden la 
aplicación inmediata de la.s medidas 
acordadas para implantar la policía 
en dicho imperio,

La nota fué entregada ayer al mi
nistro de la Guerra del Sultán pol
los representantes diplomáticos de 
España y Francia en Tánger.

Dice el señor Aliendesálazar que 
sigue sin confirmarse la proclama
ción de MuleyTlafid como Sultán dé 
Marruecos.

También manifiesta que ignora qué 
política desarrollará el citado prínci
pe al ser Emperador de Marruecos.

Niega el señor Allendesalazar que
rl 1 éW i ^  ÍN rl ' ^  ! r. v. a n '

tratara.
A pesar ele esto, se ha sabido por 

indicaciones de algunos ministros, 
que se ratificaron los acuerdos refe
rentes á las cuestiones marroquíes, 
adoptados en Consejos anteriores. 

Resolvióse después, que el crucero
á recorrer 
terminando 

su navegación en Casablanca.
También se convino en que el ca

ñonero General Concha permanez 
ca en Melilla, para donde zarpará.

Un ministro aseguró que también 
se tomaron acuerdos importantes, que 
no debían comunicarse á la prensa.

Parece que se examinaron las no
tas que han de enviarse á Francia, 
Inglaterra y Alemania,sobre la cues
tión marroquí.

También se afirma que hubo de 
axaminarse una comunicación del 
jefe de las fuerzas españolas des
embarcadas en Casablanca, señor 
Santaolalía.

A esta comunicación se le concede 
importancia.

&M £?o í m i-
ssSB tseoSm —Üfr&e v o ó  S s if& sa 
m & a .
Madrid 26.—El Consejo que hoy 

celebraron los ministros, no espera
ba nadie, que se efectuase.
..Los señere.s Rodríguez Sampedro 

y marqués de Figueroa estuvieron 
en la casa del señor Maura esta ma
ñana, y al salir manifestaron á va 
rios periodistas que hoy no habría 
Consejo.

A las tres de la tarde hallábase el 
señor La Cierva en su domicilio, 
donde le avisaron que el señor Allen
desalazar llamábale desde San Se
bastián por teléfono.

Media hora duró la conferencia 
que estos dos ministros celebraron,

U zá 0 ,M@¡&í-€&£éGiw££ le*mí»
Madrid 26.--El guardia civil An

gel Pardinas, que ayer disparó los 
cinco tiros de la carga de su níaiiser 
contra la. ventana del cuarto de ban
deras del cuartel de la comandancia 
del .Sur de esta corte, en la calle del 
Duque de Alba, fué trasladado ano
che, por orden del juzgado militar 
que entiende en el asunto, á las pri
siones militares de San Francisco.

Asegúrase que Pardinas hizo los 
disparos' á consecuencia de un ata
que de enagenación mental.

Dicho guardia permanece tranqui
lo y se excusa de referir las causas 
de su acción.

A pesar de la serenidad que de
muestra, niégase á comer.

La familia del guardia referido vi
ve en un punto lejano á Madrid.

Esta mañana reuniéronse en el 
cuartel del Duque de Alba todos los 
jefes y oficiales del 14.° tercio de la 
guardia civil, para tratar del atenta 
do de Pardinas al cuarto de bande
ras.

De la reunión no ha transcedido 
nada al público.

En el cuartel del Duque de Alba 
reina un gran ambiente de tristeza á 
causa del'lamentable suceso.

El señor Aznar, que actúa de ca
pitán general interino, ha visitado 
hoy al ministro de la Guerra, señor 
Primo de Rivera, haciéndole un mi
nucioso relato de lo que ocurrió ayer 
en el supradicho cuartel del Duque 
de Alba.

Se ha comprobado que e! guardia 
Pardinas sufrió dos meses de arresto 
que le impuso el oficial que en eí mo
mento de la agresión hallábase en el 
cuarto de banderas, por retirarse 
aquél una noche á hora avanzada y 
beodo.

También dió cuenta el general Az 
tiar al ministro de la Guerra, del re
conocimiento facultativo á que hubo 
de someterse al guardia Pardinas.

El juez que instruye la correspon- 
jjdiente causa, dará hoy

443 00 447 Oojgoza que se ha ultimado el sumario!
instruido al ingeniero señor Elío y su 
esposa, por supuestos malos tratos á 
los. hijos que aquél tuvo durante su 
primer matrimonio.

Los autos remitiéronse al fiscal y 
éste los ha devuelto para que se am 
pifen ciertas diligencias.

Se opone el fiscal á la libertad pro
visional de los procesados 

El señor Elío ocupa la celda en que 
estuvo el périodistadon Benigno Vá
rela, y su esposa encuéntrase en la 
sala general de reqlusas.
¿Otas» & a la s *  t í b  p  & lío£& gís?® -

Madrid 26.—Por virtud de exhor
to del juez de Alicante, ha sido preso 
en Zaragoza el inspector de policía 
señorBaena.

Relaciónase la detención con el 
robo de una cartera que contenía dos 
mil pesetas.

Los autores del robo de la cartera 
han escrito al juez de Alicante, de
clarando que entregaron mil quinien
tas pesetas á dicho inspector, para 
que no los detuviese.

Por igual motivó se ha declarado 
la cesantía de varios agentes de vi 
gilancia.

1 >  €2:1 |EJr £2 J  O  **©

Enloquecida una mujer por el fa
llecimiento de una hija suya, Intentó 
ahorcarse.

Para evitar que lo hiciera, acudie
ron varios vecinos, á la casa donde 
vivía la mujer, pero el marido de 
ésta les cortó el paso,amenazándole 
con un hacha.

Seguidamente, el marido se colgó 
utilizando la misma cuerda que /-u 
mujer.

Los vecinos evitaron que los espo
sos murieran, descolgándoles.

Marido y mujer hállanse en grave 
estado.

JSbfcrmsjf b é ó m  f-x*ñ§pi€s>mb
Madrid 26.—-Comunican de Nueva 

York que millares de hombres, mu
jeres y niños salieron de aquella ca
pital ayer, para realizar una excur
sión de recreo á LittJe Nec Bny, don- 

|de fueron en barcos fletados al efec
to.

Durante la travesía reinó entre los 
expedicionarios la mayor animación, 
pero al llegar á Nec, los hombres 
mostraron su disgusto al no encon
trarse las provisiones contratadas.

Los cocineros y camareros inten
taron calmar á los excursionistas 
inútilmente.
' Los exaltados invadieron los res* 
taurants, destrozando todo lo que 
hallaban.

Con este motivo, entre los expedi
cionarios y los dependientes de los 
restaurants entablóse una lucha fe
roz, utilizándose toda clase de pro
yectiles.

Resultaron tres hombres y una mu
jer muertos y cuatrocientos heridos.

Algunos de éstos hállanse agoni
zando.

Madrid 26.—-En Foridi, población 
cercana á Roma, Vicenzo Silevstn 
prendió fuego á la cabaña donde dor
mían su novia, una hermana de ésta, 
un.primo y una tía octogenaria, to
dos los'cuales perecieron Abrasados.

Después dirigióse el criminal á la 
cabaña de otro vecino, matándole^

Motivaron los hechos que la novia 
no accediera á ciertas pretensiones 
de Silvestre

y  S&m&í &w
Madrid 26. — E1 embajador de Pran

cia en Berlín, Mr. Cambon,' y el can
ciller del imperio alemán, príncipe 
de .Bulow, celebraron ayer deteni
das conferencias, á las que se conce
de gran importancia.

I r Q s í & s  ©ra

Madrid 26.—A consecuencia de un 
choque de trenes que ayer ocurrió 
cerca de Burdeos, resultaron trece 
muertos y treinta heridos.

Obedeció la catástrofe á que Jas 
agujas de la linea estaban abiertas.

El ministro de Estado, señqr Alien 
desalazar, ha recibido telegramas 
en San Sebastián, participándole que 
entre los muertos en la catástrofe re 
ferida, no hay ningún español.

Madrid 26.—Ha fondeado en Lis
boa la fragata Presidente Scirmien 
to , buque escuela de guardias mari 
ñas argentinos.
JS'&'st® arios? &S3 

#3 asistes?.

J S P ©  M & src& S& M & m
V ’&tSri'QSS. t o  á te  2*223 e s ? -

Madrid 26.—Comunican de Barce
lona que ha comenzado la vista del 
proceso que se instruyó al excapitán 
Morales.

Este negó su participación en los 
hechos de que se le acusa, titulando' 
se víctima de la falsedad de sus con
fidentes.

Declinó la mayor parte de la res
ponsabilidad que se deduce de tales 
hechos sobre el confidente llamado 
Rive.

Negó también que interviniera en 
la preparación de explosivos.

El inspector señor Tressols decla
ró atribuyendo la responsabilidad da 
los hechos á los confidentes, y supo
niendo que Morales hallábase ente
rado de la farsa que se estaba des
arrollando.

Les demás testigos que declara
ron, luciéronlo á favor del proce
sado. ,

.Se ha ordenado la detención de 
Vicente Fiera, que formaba parte de 
la cuadrilla de Rull.

Se le acusa de que se refugió en 
una casa de mala nota al perpetrar
se el atentado del Llano de ía Boque- 
ría, donde dijo que estuvo expuesto 

:á que le detuvieran.
La dueña de la casa lo ha recono

cido.

Madrid 26.—Comunican de Wiriies
que se ha detenido en aquel punto CUA DRILLA DE I
varios desertores del ejército espa
ñol.
ffiaa fesssfíja t&¡sor-&»
Madrid 26.--Participan de Londres 

que en breve se reanudarán los tra
bajos que se empezaron para buscar 
el tesoro que se supone conducía el

haya disconformidad de opiniones' 
entre los ministros, en lo tocante á la 
cuestión marroquí.

Finalmente, dice qué ha pedido in
formes á Tánger sobre la expulsión 
de dicha ciudad, del redactor de Es 
paña Nueva señor Cerdeirá. 
N oild im ts tí&&itít.Jb&$&1bJbai&

Madrid 26.—Dicen de S id i be lab bes 
que l is tribus del Norte.del Amelato 
de Uxda están aguadísimas, pues los 
morabitos no cesan de recorrer el 
país exaltando á los fanáticos.

A este fin, sostienen que los moros 
alcanzan en Casablanca las mayores 
victorias.

Buamema ha mandado apalear á 
un individuo que enqvl campo.rebelde 
daba cuenta de la proclamación de 
Mu ley-Hafid.

gríU-sresss tío  V&SBaJtoSenzsi»
Madrid'26.—Ha llegado á Marse

La entrevista que el jefe del Ga
binete y el ministro de la Goberna 
ción tuvieron, fué reservada.

Apenas terminó, pasáronse avisos 
á los ministros para que acudieran 
á la casa del señor Maura, con el fin 
de celebrar Consejo.

A las seis de la tarde hallábanse 
todos los ministros en el domicilio 
particular dé su presidente.

M 'o S s m

82$ d e l  cJopósa.
Madrid 26.—Dicen de San Sebas

tián que mañana recibirá el Rey al 
ministro representante del Japón en 
España.

por terrmna-
T . , das las diligencias, pasándolas al cá-,, - ...

y seguidamente, el señor La Cierva ¡ pjtán general, quien las entregará--a! I buque rlorencia, perteneciente a la 
trasladóse á la casa del señor Maura, ¡auditor fiscal* ^  ‘ ‘ célebre Armada Invencible.

Se ha nombrado un consejo de 
guerra para juzgar al guardia autor 
de la agresión, 
i» Fórmanlo un coronel y 
pitanes de la benemérita.

Dicho consejo se reunirá mañana.
La impresión que se tiene acerca 

del fallo que dicte el consejo, es muy 
desfavorable para el guardia Pardi
nas.
& o í ! e I  $&&&.—

Piesé ¡ y p m  ixsfoa'jusmm&M
Madrid 26.--El consejo de guerra 

que ha de juagar al guardia civil 
Pardinas, se reunirá esta noche, en
tre once y una.

Inmediatamente dictará sentencia.
De la defensa del guardia se en

cargará un teniente de caballería de
Éste diplomático expresará al Rey I^ben4ai|n ta . 

la gratitud del Japón con motivo del Jl1 dictamen de los médicos, según 
los obsequios dispensados en EspañajParece> hace constar'que éstos en- 
á los marinos de aquel país que aca- j¡centraron normalidad en las faculta
ban de visitar algunas poblacionesS”ef- nientales dei1 guardia, 
de nuestra península. be ha ordenado la concentración
« •  a  ^  guardia civil que presta serví-JESI v is* jo  t í tz l  M o y  a  M iM aa>láió en los pueblos inmediatos á esta

Madrid 26.—Se ultiman los detaAcorte.

&¿>£2 ctirái ■Pésr£i£*¿& JLSiss 
Madrid 26.—El mejicano señor Gu

tiérrez Lara, que se ha evadido de 
cuatro ca- ja cárcel de Chauca donde estaba 

preso, expatriándose á Nueva York, 
ha publicado unamovela, en l a  c u a l  
denuncia los procedimientos tiráni
cos de Porfirio Díaz.

Afírmase en la novela que hay 
cinco mil presos políticos en las cár
celes mejicanas.

Lara es el jefe del partido demo
crático de Méjico.

BLosrar.£fcl& £3aE*r¿c?ítí¿©» 
Madrid 26. —Comunican de Flo

rencia que en el pueblo de San Ca
siano, próximo á dicha ciudad, se ha 
cometido un espantoso crimen.

Un cabo de carabineros, después 
de apuñalar á su mujer, la arrojó á 
un horno encendido, c r eyéndol a  
muerta.

El carabinero fué preso.
La mujer, murió.

155 l£0ití£<3>&* ...
Madrid 26.—En Saint Etienne se 

ha desarrollado un trágico suceso.

Díjoso ayer con gran írisiBtencia.quo-. 
en üu sitio no muy distante dft Uoj¿i,:Áá: 
aparecido una cuaanlia do bandolerou. 
'quü tieno atemorizados A propietarios 
y labradores.

Confirmóse que el día 24 del actual, 
á las siete do Ja tarde, cinco 1 hora bien 
armados con escopetas y pistolas inten
taron cometer un robo on el cortijo do 
Bermejo.

Parece que tuvieron los malhecho- 
rea que desistir de b u  propósito, poique • 
las personas que habitan en el cortijo 
procuraron alborotar, logrando atraer 
la atención de los colonos de los inme
diatos.

Han salido fuerzas de la guardia ci
vil on persecución do loa bandidos.
----------------- -—<«Ai2eas> «• ««ganar.»- —-----------------

El iiieeiiffle tíe fioy'
A las tres y media de la madruga

da de hoy, las campanas de las igle
sias de la ciudad hicieron la señal de 
alarma.

Se había iniciado un incendio en la 
casa número 40 de la plaza ele Biba- 
rrambla y 7 de la Alcaicería. ,> J

Comenzó el fuego en la taberna 
aue tenía establecida eñ los portales 
del número 7 Nicolás de la Torre, 
conocido por I^eócadib.

En la plaza de Bibarrambla hallá
base á dicha hora el joven Miguel 
Aleantú, hablando con un amig'o 
suyo.

Observó Aleantú que salín humo de



~~ m a m  dota mánana

la Alcaicería, y enseguida lo comuni
có al sereno Mesa, el cual tocó el pito 
de seña, dirigiéndose sin pérdida de 
momento á dar aviso á las iglesias 
para que hiciesen la señal de alarma.

Miguel Alcantú comunicó lo que 
ocurría al guarda del cinematógrafo 
instalado en la plaza de Bibarrambla, 
Felipe Martín, prestándose éste á fa
cilitar el bombín que á prevención se 
tiene en el pabellón referido.

Acudió inmediatamente al lugar 
del incendio el inspector de policía 
de ronda,señor Maldonado, y poco 
después el jefe de la guardia munici
pal, señor López Linares; el de poli
cía, señor Martos; el alcalde, señor 
Fernández Sánchez Puerta; el go
bernador civil, señor Arangúren, y 
otras autoridades cuyos nombres no 
recordamos.

Comenzó á funcionar el bombín 
del cinematógrafo, y momentos des
pués llegaron los individuos del cuer
po de zapadores bomberos en núme
ro considerable.

Situadas las bombas en sitios con
venientes, empezaron los trabajos 
pára la extinción del incendio, ha
ciéndose difícil combatirlo por las 
malas condiciones en que había que 
realizar los trabajos.

El local que ocupaba la taberna, 
quedó destruido, resultando inútiles 
los esfuerzos que se hicieron para 
que el fuego no se propagara.

Antes de retirarnos oímos decir 
que el fuego se había propagado á 
los pisos de la casa inmediata á la 
taberna.

. Díjose también que don José Sal
merón Padilla ordenó el desalojo del 
que habita y verificado este lo aban
donó en compañía de su familia.

Desalojáronse otros pisos, al ob
servar los inquilinos que podía inva
dirlos el fuego.

A las cuatro y media de la mañana, 
hora en que nos retiramos del lugar 
del incendio, el fuego no ha sido lo
calizado.

Comenzó el desalojo del almacén 
de camas de don Felipe Isaac.

La casa incendiada es propiedad 
de doña Teresa Ubis.

El fuego amenazaba invadir toda 
la Alcaicería.

Los bomberos tropezaron para 
realizar trabajos con la oposición 
que hacían los vecinos á que pene
traran en sus viviendas.

Lo avanzado de la hora nos impide 
publicar más detalles del incendio.

Este se pudo extinguir a las seis 
menos cuarto de esta mañana, según 
nos avisa por teléfono uno de núes 
Iros compañeros de redacción.
. .---------------- ----- - <► -<g zam»—- . . - ■ ' ... -

COMPAÑÍA M INERA

XJrxa, M e m o r i a
Ha celebrado recientemente j mta de 

accionistas la sociedad The Al quite mi 
ñas and Raihoay Compan y  liniited, due
ña (le las minas de hierro que radican 
en Alquil;.?, pueblo de esta provincia.

La Memoria redactada por los conse
jeros de la sociedad y qi e fué sometida 
á la deliberación de los accionistas, es 
un documento notable en el que s j enu
mera el estado de la explotación de los 
registros mineros que pertenecen á di
cha entidad.

Entre otras co3as de importancia dice 
la Memoria:

«A los señores accionistas les será 
grato saber que sobre la cantidad de 
mineral ya extraida desde que la so
ciedad comenzara á explotar sus mi
nas, aun queda existente, según se ha 
calculado, el doble, poco más ó menos, 
de la cantidad de mineral que fué esti
mada en la fecha de su adquisición.

El beneficio, respecto al aüo transcu
rrido, ha sido seriamente mermado por 
la falta de la compañía de los camino» 
de hierro del Sur de España, al no trans
portar desde las minas á Almería la 
cantidad de mineral que la sociedad 
deseaba enviar. La cantidad transpor
tada este año fuó de 150.000 toneladas 
menos del transporte pedido por la so
ciedad, y do 53.000 toneladas menos de 
lo que fúé transportado el año anterior. 
Esta desventaja tan grava está ocu
pando la atención del Consejo de Ad
ministración, el que está deliberando 
acerca (Jo la conveniencia d© construir 
por la sociedad un ferrocarril propio 
desde Alquife á Almería, y en efecto 
ha hecho ya algunas diligencias preli
minares con dicho objeto».

’T REMITIDO

LOS FUNCIONARIOS CIVILES
Sr. Director del N o t i c i e r o  G r a n a d in o . 

P- Muy señor mío de mi mayor consideración 
y respeto: Habiéndose publicado en el perió- 
a c o  que usted tnn dignamente d rige, un 
suelto cor. el título de “Funcionarios civiles,, 
y con el fin de que la verdad quede en su de 
bido puesto, me permito remitirle la adjunta 
copia del acta celebrada en sesión dei diez y 
nueve del presente mes y que.fué la que dió 
lugar A la discusión en la Prensa, debiéndo
le llamar la atención de qu« tanto el vocal 
de.dicha sociedad don Francisco Vera Jitné 
nez y e! vicesecretario contador don Cándido 
López Jiménez, que una de las razones que 
tuvieron para entender que no se celebró 
ju n ta  dicho día, es por la familiaridad con 
que se celebran éstas y en particular la que 
nos ocupa, y asi lo hicieron presente en la 
célerbada en el dia de hoy, manifestando el 
señor Vera que seguía entendiendo no se ha 
bía celebrado y que no recayó acuerdo defi 
nitivo; pero que en vista de que lodos los.se 
floras, de la Directiva estaban conf, rmes en 
que se había celebrado, él no tenía inconve
niente en suscribirla; pero haciendo presente 
que deseaba que constase en neta su manifes 
Ififtíóo. En el mismo sentido se expresó el vi
cesecretario contador don Cándido López Ji 
nxénéz, rogándole se sirva publicar el pre
ver te  comunicado, así como lá copia del acta 
;ea las columnas de su dignísimo periódico 
¿orno lo efectuarán los demás periódicos de 
esta localidad, y dándole las gracias antici

Noticias de última hora NOTICIERO GRANADINO Ultimos telegramas D IA R IO  D E  L A  M AN%
pactos aprovecha esta ocasión para ofrecer
se de usted su atento s. s. q. b. s. m. El vice
presidente de la sociedad de Funcionarios ci
viles, Franciscojavicr Alvarez de Sotomayor 
y Roldán.

Granada 26 de Agosto de 1907.

l i e  aquí el acta á que se alude en el ante
rior escrito, siendo los acuerdos que en la 
misma constan los que oportunamente hubi
mos de publicsr:

“Sesión del día 19 de Agosto de 1907.—En 
la ciudad de Granada á diez y nueve de 
Agosto de mil novecientos siete, reunidos los 
señores que al margen se expresau (Iluslríai- 
mo señor dou Leonardo Arangúren y Bonet, 
presidente; señor don Francisco Javier Alva
rez de Sotomayor, vicepresidente; don F ra n 
cisco Gadeo Subiza, tesorero: don Francisco 
Vera Jiménez, vocal; don Cándido López 
Jiménez, vicesecretario contador.) en el des
pacho del señor secretario del Gobierno ci
vil, y bajo su presidencia hizo uso de la pa
labra manifestando que era necesario nom
brar presidente honorario al nuevo delegado 
de Hacienda señor don Luis Lapuente y 
Olea; lo mismo que fué acordado por unani
midad quede definitivamente de tesorero, el 
vicepresidente señor Sotomayor, por ausen
cia del propietario, señor Gadeo, por tener 
que disfrutar quince días de permiso que le 
han sido concedidos; también se acordó sigan 
efectuando el cobro de las cuotas mensuales 
A los socios, los mismos señores que han ve
nido haciéndolo hasta el venidero Octubre, 
y desde referida fecha en adelante, se les ha
ga cargo A los habilitados de sus correspon
dientes dependencias del referido cobro.

Y no habiendo otro asunto de que tra tar  se 
dió por terminada la sesión, suscribiendo es
te acta los concurrentes.—Es copia.„

1 *0 »  T R A N V Í A S

En el camino de Huétor Vega ocu
rrió anoche, á las diez, un accidente 
tranviario, que pudo acarrear fatales 
consecuencia?, por la actitud que el 
público adoptó.

A dicha hora descendía do «La Pul
ga» ei motor núm. 8, guiado por José 
López.

Ocupaban la vía ocho ó diez burros, 
propiedad de los encargados de trans
portar nieve de la sierra A esta ciudad.

Los dueños de las acémilas hallában
se en un ventorrillo del camino de Ilué
tor, bebiendo vino.

El conductor del tranvía comenzó á 
tocar la campana para que la via que
dase franca, pero loa neveros no hicie
ron caso y continuaron en el ventorro.

Debido á la excesiva pendiente que 
existe en el referido camino, José Ló
pez no pudo detener la marcha antes de 
llegar al sitio donde se encontraban los 
burros, y el motor atropelló á uno de és
tos, matándolo.

Prodújose después un escándalo mo
numental, pues los neveros y las demás 
personas quo se encentraban en los 
ventorrillos protestaron, oponiéndose 
á que el asno fuese retirado da la vía.

La circulación de tranvías quedó in
terrumpida, reuniéndose en el citado 
camino tres convoyes.

Cuando el público se disponía á rea
lizar actos punibles, presentóse en el 
camino de Iluetor con fuerza á sus ór
denes, el activo inspector de vigilancia 
don Juan Maldonado.

Con gran habilidad procuró el señor 
Maldonado apaciguar los ánimos, Jo 
grando que el burro fuese retirado de 
la vía y que se restableciese la circu 
(ación de tranvías, sin que ocurriesen 
desórdenes.

Ptíisonóia también en el camino de 
Buétor el jefe de vigilancia, señor Mar
cos.

Muchas personas tributaron elogios 
al señor Maldonado.

oaoons». ♦  « a a »

U M
En la cuesta de Peinaleros hubo en 

la madrugada de ayer gran alarma.
Juan de la Hoz Pérez, José García 

Mingbrance, Juan Sánchez Lara y otros 
individuos que se hallaban en completo 
estado de embriaguez, sostuvieron aca
lorada discusión en la referida cuesta.

Las voces que daban los contendien
tes dirigiéndose insultos y  amenazas, 
alarmaron á los vecinos, determinando 
que el alcalde de barrio de San Ildefon
so se decidiese á intervenir en la cues
tión.

Antes de quo la citada autoridad lle
gas© al sitio en donde aquéllos se en
contraban, entablaron riña golpeándo
se con furia.

Juan de la Hoz recibió algunos gol
pes, resultando cori heridas en Ja ca
beza.

Personáronse en la cuesta de Perna- 
leros el cabo de orden público Izquier
do y el agente Arenas, y detuvieron A 
Josó García, al cual acusó la Hoz como 
autor do las heridas que sufre.

José defendióse de la acusación, indi 
cando que Juan Sánchez fué el que dió 
á la Hoz los garrotazos que le ocasio
naron las lesiones.

Esto último no se comprobó, siendo 
José conducido al arresto.

Juan de la IIoz fué curado en el hos
pital de San Juan de Dios.

tca s >  ♦

CANAL PORTAGO
La división de trabajos hidráulicos 

del Guadalquivir, en cumplimiento de 
lo dispuesto en el articulo 34 del rej 1 
mentó de la ley de 3 de Julio de 1883, 
lictada para la subvención por i 1 Es
tado de los canales y  pantanos, ha en
viado al gobernador' el expediente so 
bro concesión al marqués do Portago 
de mil litros do agua por segundo de 
tiempo, derivados del rio Genil.

Acompaña la división acta de reco
nocimiento, informo del ingeniero que 
lo realizó y cuenta do gastos del ca
nal Portago.

Indica dicho eentro que sé complete 
el expediente con los documentos que 
existan én la jefatura de Obras públi
cas de esta provincia, y que se envíe á 
la superioridad, por sí procediese el 
otorgamiento de la subvención que au
toriza dicha ley.

El canal Portago fertiliza terrenos 
de las vegas de Moraleda de Zafayona, 
llora, Víllanueva Meeía, Huétor Ta 
ir y Lo ja,

l e c c i ó n  J lé ! i | io s a ,
Cultos para  hoy

Santos del día 27.—San José de Calasanz, 
confesor y fundador de Jas Escuelas Pías; San 
Cesáreo, obispo y San Rufo, abad.

Liturgia.—L a Misa y oficio divino son de 
San José de Calasanz, confesor y fundador, 
con rito doble de 2.a clase y color blanco.

Jubileo perpetuo.—En la Capilla de Reyes 
Católicos.

Jubileo de las 40 horas.—E n la iglesia del
Colegio de P P .  Escolapios. L a  Comunidad 
por su Santo Fundador.

Se manifiesta á las seis y media de la ma
ñana y  se oculta á las seis y media de la 
tarde.

Rosario.—E n la Catedral, San Andrés, 
Sau Ildefonso y San José, A las ocho de la 
mañana.—E n las demás iglesias de costum
bre al tpque de oraciones.

Misas cantadas.—En la Catedral y Capilla 
Real, A las nueve de Ja mañana.

Función en honor de San José de Calasanz 
en la iglesia de PP. Escolapios, A las diez de 
la mañana y predica el señor doctor don José 
Espinosa Fernández, Canónigo-Rector Jel 
Sácro Monte.

Martes de San Antonio.— Eu las iglesias 
parroquiales de San Cecilio y San Ildefonso, 
A las ocho de la mañana.—En la E ncarna
ción y en la Capilla de la Misericordia, A las 
siete y  media.—En San Juan de Dios, A las 
ocho.—En las Carmelitas Calzadas y San 
Justo, A las diez.—En Santa Escolástica, San 
Gil, Santa María Magdalena y Capuchinas,- 
A las doce.—En Nuestra Señora de las A n 
gustias, A las doce y media.

Misas rezadas de punto. — En la Cate
dral, A las ocho y A las ocho y media de la 
mañana.—E n la Capilla Real, A las ocho y 
cuarto. S. Andrés y S. Ildefonso, A las ocho. 
En las Capuchinas, Hospitalicos, Sagrado 
Corazón de Jesús y San Juan de Dios, hay 
Misa de media en media hora, desde las cinco 
y media hasta las diez y media de la  ma
ñana.

Hay Misa A las doce, en Nuestra Señora 
de las Angustias, San Justo, Santa María 
Magdalena y en los Escolapios.

Completas solemnes.—En la iglesia de P a 
dres Escolapios A las cinco y média de la ta r 
de, terminando con la procesión y visita de 
altares y la bendición con el Santísimo Sa 
cramento.

Adoración Nocturna. —Turno 10.— San 
Agustín, Vigilia de Titular, don Ramón Gí
rela, por sus difuntos. La Misa y Reserva A 
las cuatro de la mañana.

Visita de la Corte de María.—Nuestra S e 
ñora del Destierro, en la iglesia de P P .  E s 
colapios.

* *T*
El solemne triduo que en honor de María 

Santísima de los Favores le consagra su her
mandad establecida canónicamente en la igle 
sia de San Juan ce los Reyes de esta ciudad, 
y en representación de la misma sus actúa 
les mayordomos la ilustrísúna señora doña 
Mariana Teño, viuda de Toledo y el señor 
don Vicente Tello Martínez-Coronado, ten
drá efecto en la forma siguiente:

En los días l.°, 2 y 3 de Septiembre. A las 
seis de la tarde, después de rezar el Santo 
Rosario habrá sermón, acto continuo se pro
cederá al ejercicio del Triduo, con gozos A la 
Santísima Virgen, Salve, Letanía y Reser 
va, terminándose el último, con procesión 
á S. D. M. por las naves de la iglesia y ad :ós 
á la divina Señora

En los dias segundo y tercero., á las ocho 
de la mañana, 1 abrá misa cantada.

El domingo, l.°, A las ocho, tendrá lugar 
la comunión general que previenen los Esta- B 
tutos de la Hermandad para los cofrades de 
la misma, y á las once la función principal, 
en la que predicará el R. P. Superior de la 
Congregación del Santísimo Redentor.

Todos h s sermones dé las CaTcTes, están 
también á cargo de los RR. PP. de la misma 
Congregación, en la forma siguiente.

Primera larde, R. P. Sa; segunda tarde, 
R. P. Pardo, y tercera tarde, R. P. Rafael,

Asiste para solemnizar estos cultos, la or 
questa que dirige don Francisco Gómez, 
maestro de Capilla, titular de la_ de Reyes 
Católicos, ejecutándose en la función la misa 
grande del maestro Palacios; en la segunda 
tarde los Gozos del maestro don Antonió Gu 
glieri Guillén, y S; lve y Letanía de don Jo 
sé Moreno Ballesteros, y en la terrera y úl 
t ma los mismos Gozos, Salve y Letanía del 
referido autor señor Guglieri Guillén, cuyas 
obras tendrán lugar A grande orquesta.

_ El dia 2 estará en dicha iglesia el jubileo 
circular de los 40 horas, A devoción dé la se 
ñora doña Mercedes González, en sufragio 
de su difunto esposo don José Velasco, v de 
sus hermanos don Eulogio y doña Mai ía Gon 
zélez, y el 3 por el eterno descanso de los co 
frades difuutos.

Su Santidad el Papa Inocencio NI, en su 
Bula fechada en Roma a 16 de Mayo de 1686, 
se dignó conceder perpetuamente á todos los 
cofrades de la expresada hermandad en el 
dia de su entrada, confesando y comulgando, 
indulgencia plenaria y entera remisión de 
todos sus pecados; y lo nvsmo á los que es
tando para morir invocaren por lo menos de 
corazón y arrepentidos el Dulce Nombre de 
Jesús, ó'confesados y cotmúgados visitaren 
dicha iglesia en el dia 25 de Marzo, desde las 
primeras vísperas del dia anterior hasta pe 
nerse el sol de aquel dia; y 60 días de indul
gencia, todas las veces que piadosamente 
asistieran A las festividades que celebre la 
hermandad en la  repetida iglesia.

learon A José Domínguez Romero, hirién 
dolé.

—Dsn José Beas, médico ti tuE r  de Alicún, 
Dehesas de Guadix y Villanuevn de las To
rres, ha solicitado del gobernador civil, se or
dene al alcalde de este último pueblo incluya 
en el presupuesto del año próximo 676 86 pe 
setas para percibir sus haberes, y 400 que se 
le adeudan por atrasos.

SECCIÓN JUDICIAL
Señalamientos para hoy

Sala de lo criminal.—Sección de vacado 
nes.—Juzgado de Guadix: contra Antonio 
García Sánchez y otro, por lesiones y aten 
tado. Abogado, señor Collantes; procurador, 
señor Castilla; secretario, señor Lescano.

Iznalloz: contra Teodoro Andújar y otros, 
por disparo y lesiones. Abogados, señores 
Moraleda y Ramírez AnlrAs; procuradores, 
señores Jiménez y González Gómez; secre
tario, señor Lescano.

Guadix: apelación en un efecto contra auto 
de procesamiento dictado en causa contra 
José María Vílchez, seguida A instancia de 
Antonio Martínez Sánchez, por falsedad. 
Procurador, señor Onieva; secretario, señor 
Lescano.

Pleitos y causas.
Se han recibido en esta Audiencia las 

guientes:
Juzgadode Ronda: Lorenzo Gómez Bení- 

tez con Catalina Sánchez León, sobre po 
breza. NOMBRES Notas

medias. Academias
■ Almería: Cristóbal Castillo Sánchez, con

tra Manuel Vicente Moreno, sobre cobro de 
cantidad.

Ugíjar: doña Dolores Almendros Aguiño, 
contra doña María Almendros Aguiño y el

D. José Rojas y Rojas.........................
„ Angel Anguiano Anglés. . . . 
„ Fernando Utrilla Ibáftez. . . . 
„ José M.ft Casas y Diez de Qñate.

12,78 
12,25 
11,00 i 
9,45

Caballería
Infantería
Artillería
Infantería

dominio.
Orgiva: contra Enrique Muñoz Fréire, por 

quebrantamiento de depósito.
Órgiva: contra Juan de Dios Martín Jimé

nez, por hurto.
Salvador: contra José Serrano Pérez, por 

robo.
Salvador: contra José López Arenas, por 

hurto.
Campillo: contra Miguel Ruiz, por disparo 

de arma de fuego y lesiones.

Instrucción Pública.
Han sido nombrados maestros interinos:
Don Rodrigo Castaño Cano, de la escuela 

de Antas (Almería), con el haber anual de 
412,50 pesetas.

Don Celedonio Rui¿ García, d é la  incom
pleta de Hernán Pérez, anejo de Ni jar  (Al 
mería), con el de 375.

Doña María Presentación Guillén Rodrí
guez, de la escuela de Celio, anejo de Da
lias (Almería), con el de 312,50.

D oía  María Josefa NI ai f i 1 Moral, dé la  es 
cuela de Carchelejo (Jaén), con el de 412,50.

— Ha sido nombrado maestro en propiedad 
de la escuela de Adra (Almería), con el ha
ber anual de 1.100 pesetas, don Domingo Cid 
García, declarándose vacante la de Turre 
que desempeñaba.

—Se le ha expedido titulo de Bachiller, A 
don Juan Hidalgo Márquez.

k tos FUMADORES
El nuevo papel de fumar marca CRUZ 

BLANCA es el mejor, el más higiénico v el 
más económico de los hasta ahora conocidos.NOTAS M ILIT ARES

Servicio de la plaza para hoy.
Parada Córdoba.—Jefe de día, don 

José Méndez Vellido, teniente coronel 
de Artillería.—Imaginaria, don Arturo 
Nario Guillermeti, comandante de Cór
doba.—Hospital y provisiones, don An
tonio Víllarreal Carba jal, segundo ca
pitán de Córdoba.—Plantón en el Go
bierno militar, Vitoria.-En Torres Ber
mejas, Artillería-.—Paseo de enfermos, 
Vitoria. —De orden do su excelencia, 
el sargento mayor de plaza, Manuel

as» ♦ <2SSB»

ESTAFETA OE Lk PROTIICIA
El alcalde de Véle/ Benaudalla hace saber 

que hasta el día 31 del actual podrá abonarse 
en plazo voluntario la cuota respectiva al ter 
cer trimestre del corriente año por el concep
to de consumos.

—En las secretarías de los Ayuntamientos 
de Vélez Benaudalla, Cúllar Baza y Cijuela, 
se encuentra expuesto al público el prc -.u 
puesto ordinario para 1908.

—Se encuentra vacante la plaza dé secre
tario suplente del juzgado municipal de Huás
car. Se proveeiá por concurso. El plazo para 
solicitarla es de 15 días.

—Está expuesto al público en la secretaría 
del Ayuntamiento de Cijue’a el padrón in 
dustrial.

— El alcalde de Motril anuncia la subasta 
de consumos por cinco años.

El rematante abonará por cada anualidad 
pesetas 317.279*58.

Se celebrará la subasta ante la alcaldía 
de dicha ciudad.

—El alcalde de Loja ha solicitado del go. 
bernador civil que obl gue A los Ayunta 
míenlos siguientes A que abonen las cuntida 
des que se d rán, que adeudan por atencio
nes carcelarias:

Algarinejo, 33 410*94 pesetas; Huétor Tá 
ar, 15 269*98; Salar, O.Q52T9; Víllanueva 

ÑIcsía, 1.177*83.
—E l alcalde de Deifontcs ha dado conocí" 

miento al gobernador civil de las importan
tes pérdidas que ha ocasionado la tormenta 
que descargó días pasados en dicho pueblo.

— Ha sido nombrado guarda jurado dé la 
vega de Huétor Santillán José Unica G a
rrido.

—Comunican de Orce que en el anejo 
Fuente Nueva han sido detenidos Serafín 
García Martín, Luis Torres Bautista, Víctor
y Leandro Ton es B vutista, los cuales apa

F r e n  s a  O f í o  ío l  1
©aceta

La recibida ayer en Granada, no contiene 
ninguna disposición de iuterés que no haya
mos publicado en nuestro Servicio telegráfico.

B oletín  Oficial
El del sábado inserta:
Continuación de la lista de los señores 

nombrados jurados en concepto de cabezas 
de familias y capacidades en los juzgados de 
Instrucción de esta provincia.

Anuncio de subasta extrajudicial de varios 
bienes inmuebles.

Edictos judiciales.

NUESTRA SEÑORA DE LA ASUNG
Gran Fábrica de Carbones artificiales, á motor eléctrico

Calle Nueva de S. Antón,n.° 13.—Depósito: Párraga, n.° 33 (Plaza del̂

CARBONES DE PARÍS, COKE Y ANTRACITA 8t̂ o©o<KJO€K2'OOoooooo(y
»GOOOg Patento» do invención números 40.185 y ‘40?

o o o o o o o g o o o o o o c x 20ooqcx)o o ©ooooooooooooooqq
E s el mejor carbón para hornillas de todas clases, horuilloncs para planchar, 

estufas, braseros, etc., etc. — No da humo ni tufo alguno, pues está compIe.tameA 
rado. — Es de doble duración que el carbón vegetal. Puede apagarse con agua y J  
encenderse cuando se neaesito. — Por su gran economía y práctico manejo, es el (, 
del obrero y de las familias que tienen que mirar por sus intereses.

V » I S r O D A »  A I v  C O N T A D O
Avisando á la Fábrica ó al Depósito, se sirve á domicilio desde un quinta

Pídase en todos los almacenes y carboner ías

A c a d e m i a  de A r t e a g
JF*m sms3endito e sa  I B S  3  

C u e s t a  d e  A i x a ,  n ú m »  4
Resultado obtenido por los Alumnos de esta Academia en la última convocatoria:

OBSERVACION
Bastan con sietepurji 

nota media para ser 
bados.

Las clases para el nuevo curso dan principio el 2 de Septiembre.

Baños y Aguas 
—Termales de

Las más azoadas de Andalucía. Radio-activas
Unicas para la curación radical del venina  en todas sus formas: nein 

g ia s , p a r á lis is ,  ca ta rro s  bronco-p iilm onares, b ro n q u itis , etc.
Dos Balnearios.—Termas de M. rtos y Baños Nuevos.—Instalaciones de primer or|| 

Casino.—Gran parque.—Capilla.—Luz eléctrica.—Telégrafo.—Clima sano.—®) mi 
de altura.—Billetes especiales de ida y,vuelta en Jas líneas de Andaluces y J3obzj¡ 
Algcciras.

2.a Temporada del 20 de Agosto al 31 de Octubre.
Para informes, dirigirse á D. AGUSTIN MARTIN para las Term- 

Martos y á D. LUIS DEL CORRAL para los Baños Nuevos.

Academia Isabel la Católica
Preparación para ingresar 

rreos, Telégrafos, Aduanas y Sobrestantes y de

PLAZA DE LA UNIVERSIDAD, 8.° 4
en las Carreras Militares, Ingenieros, 

_ _ „ Obras públicas y Bao)
llerato.

Comercio, hasta obtener los títulos de Contador y Profesor Mercal 
Clases prácticas de Teneduría de Libros, Cálculos Mercantiles, Fi 

cés, Inglés é Italiano.
Se admiten internos. Informes al Director.

Centro General de Negocios
SX&a*GC$Oi*s 13, HSsr&fqtzz® «Jetas® SáezuhiBZ

Desde l.° de Mayo se ha creado en este acreditado Centro, una Sección especial Inji 
lira, que se ocupará exclusivamente de la ges ión de compra y venta de toda cías 
fincas en esta capital y su provincia, prestación y colocación de capitales con hipotecan 
de las demás operaciones de crédito.- Oficinas: Horno Espadero n.° 8.—Granada. 

Adverter c'a: No se admiten intermediarios.

U N  P A S O  M A ®
El conocido maestro pintor decorativo A n

tonio Arcos (hijo) pone en conocimiento de 
su clientela que ha empleado la pintura es
malte L A  B EN G A LIÑ E en habitaciones de 
baño, dormitorios, retretes y fachadas, obte
niendo tan magnifico resultado que garan 
t'za supera al estuco; cuyo trabajo ofrece al 
público á precios sumamente económicos. 

Domicilio: E lvira , 9 4

M e r c a d o s .
Precios del 26 de Agosto de 1907

GRANADA
á 57Aceites en la Caleta. .

Existencias 250 arrobas.
"dem en San Sebastián 

Existencias 0C0 arrobas 
Trigos en laAlhóndiga.
Cebada . . . . . .
Habas. . . , • . . , . 48 A .50
Maíz.......................................00 á 00
Y e ro s ................................... 00 A 00

A00
47 A 40
30 a 32

fanega

Albóndiga d<
T r ig o .

granos

Exi-itencia de ayer. . . . 969 quintales.
Entra  la de hov.................... 223

Vendido,
Total. 1192

66
Equivalentes á 1L4 an/gas .
quedan . . . . . . .  1126 ,,

Matadero público
Carnización y precios en el día de ayer:

16 res*”- mayores, con peso de 23)3 kilos, de 
1*62 á 1 5 3

99 borregos con peso de 930 kilos, A 1*71.
15 che tas con peso de 186 kilos, A 1*43.

M E ,
En este establecimiento, situado en la ca 

lie de Santa Paula, núm. 31 (Casa del Cam
bio), encontrará el público un variado surti
do de Quircalla, Paquetería, Perfumería, 
Bjrdados, Encajes, Lencería, Géneros de 
punto, Loza, Cristal, Ultramarinos y Jabo
nes de la Fábrica que el dueño de este esta
blecimiento tiene instalada en el número 27 
de la misma,

Aunque próximo á abrirse dicho estableci
miento, pues se trata de verificar dicha aper
tura el día l.° de Septiembre por estar ya 
surtido, se desea traspasar con todas sus exis
tencias, siendo el motivo de ello el tener que 
marchar su dueño A otra población. También 
se traspasa, junto ó separadamente, la fabri
ca de jabones.

Aguas de Lanjarón
El agua de X.A BALUB combare y cura 

todas las enfermedades del estómago; es la 
mejor agua de mesa; es agradable al pala
dar; es el mejor preservativo para enferme
dades infecciosas, y da maravillosos resulta
dos en los convalecientes de toda clase de en
fermedades.

Capachas de esparto de verano, superiores 
para molinos de aceite. Encargos Aguas de 
Lanjarón.

Dr. García-Duarte.
Catedrático de Medicina y especialista en 

eníeimelades de los ojos.—C O N ScjL T A  de 
dos á cuatro, todos los días menos los domin
gos. San Matías, 31.

>90C OOOtXXXK»8OO0COOGtX)OOOC
Ningún remedio tan efi 
caz é inofensivo, como 
los acreditados CONFI ¡ 

T E S  VERM ES del farmacéutico A. 
Cova^ed?, para combatir rápidamente 
toda clase de lombrices, tanto en los 
a  lultos como en los niños. 2 reales caj 

< En Granada: Suces r de Ortiz Pujazón,
| Farmacia San Jerónimo, 13. — Sucesor 
Rubio Pérez, Farmacia del Puente del 
Ca-bón.—En Loja: Gutiérrez.--En A n 
tequera: Castilla.—En Huétor Tájar: 
Ortega.—Depósito general en Madrid: 
Martin y Durán, Tetuán, 3.

cooaoooocooooooooocjooooocooc

S e  tra .sp ia .sa
una magnífica y acreditada fonda en elf 
más céntrico de esta población. Plaza! 
Carmen, núm. 8, daráu razón.

D ISP E P SIA ,

GASTRALGIA,
VOMITOS,
NEURASTENIA
GASTRICA,
DIARREA,

i
ea ñiflas y sdlalto^ ssireflt- 
adsnfe», malas digestiones, 
s r -  del estómago, ros

Inapetencia 
con djspops ‘ 
femedadsa 
(nteatlnoB, u  
tengan 80 i “ 
dad, oon el

I aaayflMimuoi. clorosis 
dispopoia y demía en» 

del estómago 4

* * S T E g i
ELIXIR ESTOMACAL 
D i  SAU DR CARLOS

Marea »8T08iA LIX n
ierre*», 30, Ferm&ofe

MADRID
9 V prinslpulos Rimad*.

® a r i o a  l a  B o r d a
N ovela  de costum bres aragonesas que 
hem os publicado en nuestro fo lle tín , se 
vende encuadernada, al precio de 3 ‘SO 
pesetas, en la A dm inistración del NOTI
CIERO O S ANADINO, Puerta R e-1, 3, 
principal.

Sociedad General Azucarera
DE- ESPAÑA

Densidad de la remolacha recibida en las 
fábricas y fechas que A continuación se ex 
presan:

Día 23 Agosto 1907
Fábricas Máxima Mínima Media

“Ntra. Sra. de las 
Angustias,, Granada. 9o 0 7 o 8 8o 7

“Señor de laSaludn 
Santafé . . . . . 9o 0 7o j 7o 8

“Ntra. Sra. del Ro
sario,, Pinos Puente . 9o 0 8o 0 8o 5

An

Día 24 Agosto 1907 
Fábricas Máxima Mínima Media 

Ntra. Sra. de las
9°;0ustiasr Granada. 9o 0 7o 8 8o 7

éfiorde la Salud-
Santafé . . . . . .  9o 0 7o 0 7a 8

“Ntra. Sra. del Ro
sario,, Pinos Puente . 9o 0 7o 9 8o 2

El Director Regional.
Manuel L6pe\ de la Cámara,

V iu d a  d e  L u i s  Tassj
Calle Arco del Teatro, números 21 

BARCELONA 
Gran establecim iento

de tip o g ra fía  y  encuadernado
montado á la a ltu ra  de los mejores dele 
tranjero, pudiendo producir esmerada 
catálogos, etiquetas, prospectos y  demás el 
de trabajos gráficos.

T alleres de fotograbado 
en negro y en colores (tricromía) dolados, 
los más recientes adelantos, para por 
de la imprenta con el novísimo procedió1 
to fotocromotlpico, poder reproducir con 
propios colores y con entela fidelidad,* 
clase de originales ú  objetos del natura1. 
Pídanse muestras y presupuestos.

Casa editorial
Sé envía franco de porte A quien lo sol 

el lujoso y extenso catálogo ilustrado de 
obras publicadas, las cuales pueden ped, 
en todas las librerías de España y 

Cromos.—R eliev es .—Rótulo» delu0 
Letra» recortada».—Papel enoaj»-

E squelas de defnnoión. Nueva» 
de e squelas y  tarjetone». Exousado W  
oarlas en  otra  parte. L as tiene. 
m ente e l NOTICIERO GRANAD#0' 
Puerta R ea l, 3, principal.

Tipografía del Noticiero.
M anqeiP aso  », (A**;©» Tabes»)



ima Gros.--Barcelona
sz: MATERIAS P R IM E R A S P A R A

FiiR ICJtS DE ACIDOS
OTROS PRODUCTOS QUÍMICO

A B O N O S  = ...... = = = = = =
Superfosfatos de todas graduaciones, sulfato de amoníaco, nitrato de sosa, sales de potasa, escorias

•ni en Granada: JIJAN VILCHEZ ATIENZA, Delegado, Escuelas, II. Almacenes y escritorio: Plaza do la Universidad.1
Se ruega al püttlloo v isito  nuestros E stab lec i

m ientos para exam in arlos bordados de todos es
tilos, encajes, realoe, m atices, panto va ln loa , etc, 

ejecutados con la  máquina
DOMÉSTICA BOBINA CENTRAL 

Z.a mism a que se em plea un lversa lm ente para 
la s  fam ilias, en la s  labores do ropa blanoa, 

prendas do v estir  y  otras sim ilares.
Máquinas cara toda industria en que se emplee la costura

MÁQUINAS PARA COSER
Todos los modelos él pesetas 2,50 semanales

JPfcffflMSf© ©I C r  t& lO Q J Q  U W B tS »& < dlO  «£83© »© . tftt f f ^ O É Í S  ;.«>.• t

C om pañía “SINCíER,,
—  D E —

M Á Q U I N A S  P A R A  C O S E !
EstaiMinientos para la venta en la provincia de (ir;

GRANADA: Plaza de Bibarrambla, 
BA ZA ,—P la z a  do l a  Constituold»., 10. 
CtUADUC.—Calle  H ueva , 1,

J A , —Calle dol B u q u e  tío V alonóla , 2-1 
M O T R I L . - P la z a  do C ana  tejáis, Ib .

Sociedad (¡nonima Floriúa-CirtíoM
PRIMERAS MATERIAS para ABONOS.

SUPERFOFATOS de todas graduaciones.
Sulfato de AMONIACO, NITRATO de sosa.

SALES DE POTASA y
concentrados para todos los cultivos, 
garantizando su riqueza.

Sucursal en Granada: Gran Via de Colón, 10 y Aliuíreseros,

MÁQUINAS AGRICOLAS
ALBERTO AHLES TT OOMP.A

Arados BRABANT y RUD SACK
Gradas y Sembradoras SAN BERNARDO

Segadoras y Ataderas DEERING IDEAL
Trilladoras RUSTON

y demás aparatos para la Agricultura y Vinicultura.—instalaciones de riego 
movidas á sangre y motor. Pídanse Catálogos y Presupuestos.

Sucursal en Córdoba: Conde dal Robledo, nútn. 1
H lr e ó t f o p ;  J u a n  JEf* &otewax*tias

REALIZACION DE SAN JOSÉ
En su nuevo local JRfey©» C & tél& coss, 2 3 .

Se están realizando todos los géneros de la temporada, á precios muy baratos. — Hay gran surtido en 
Mantas de viaje, en Cobertores de lana, de Antequera y Palma de May orea;, y en Cobertores de algodón 
para entretiempo. =  En género negro para vestidos de Señora, y para los lutos, hay completo surtido. 
Taipbién hay completo surtido en forrería para los vestidos. — L a  casa que presenta mayores surtidos en 
isu artículo y vende más barato.

C o n v i e n e  v i s i t a r
Para género blanco 
Para género negro
Para género de punto 
Para equipo de Novias 
Para equipo de Niños 
Para equipo de baños 
Para ropa de cama y mesa 
Para ropa interior

SAN JOSE 
SAN JOSE 
SAN [OSE 
SAN JOSE 
SAN JOSE 
SAN [OSE 
SAN ‘JOSE 
SAN JOSE

Y  pava todos los casos en que se quiera comprar barato, bien y sin la fea molestia del regateo. —- El 
precio es seriamente fijo. =  La venta exclusivamente al contado. =  Reclámense los talones correspon
dientes para los regalos de 10) pesetas, que se reparten en todos los sorteos de la lotería; el de Navidad es 
de 600 pesetas.

SAN JOSÉ en su nuevo local Reyes Católicos, 25

INTERESA
á  todos saber que los mejores CHOCO
LATES que se toman en Granada son 
los que elaboran á brazo en el almacén 
PIE DE LA TORRE y en la Sucursal 
«Antigua Casa de Aurioles.»__________

' ü f @  sssasa. ó
cov’ máquina propia y aparato de reproducciones.

Se  hacen teda clase de escritos, copias y reproduc
ciones? con rapidez y perfección á precios reducidos. 
Tambiép se admiten encargos de escritos á pagar 
por línea.

Padre Alcover, 5, (antes Trugillas).
Se escribe á domicilio a l ’*25 pesetas hora.

C O N S U L T A  M É D I C A
en la

Farmacia y Droguería
de

S a n  G i l
Todos los dias, de nueve de la mañana á 

una de la tarde.

.catarro
Curadosp«rl«GIGARRiLlOSE@®||4-^r\ 

ó  el P O L V O  E S *  I W - ^ L S
$«/OPRESIOHES,TOS, REUMAS. NEURALGWS^&lfl 

J P u m iffa to r  P e c t o r a l  jE sp ie '*  >¿1/ 
et m as oficaz de todos los remedios para com batir 
i E n fe rm e d a d e s  de la a  V ía s  resp ira to ria!» .
“ admitido co' íoj Hospitales Franceses y Kztraogeroo,

I BC3NJ.S FakuaCIáS BM FkASCU J al F.XTRASOEaO.Por Mayor: 20, Rué 8t-Lázaro.Parlo.
¿XtCIR ESTA FIRMA SOBRE CADA OIQAttltlU.0-

S^fc»4REy-m m m t

OFICINAS, ALMACENES Y TALLERES DE CONSTRUCCION
Fuencarral, 134

APARTADO POSTAL 132 TELÉFONO, 750
Telegramas: R I L E Y - M A D R I D

W w rlh & a & u s;  t e  l f2 x * & za M a s& &  a z n e j p i C B n a s

Representación exclusiva de The James Leffel y  C.° 
Springfield, Ohio U. S . A.

MAQUINARIA ELECTRICA para corriente continua ó alterna
Representación exclusiva de ¡a Compagnie Generóle Electrique.—Nancy 

MAQUINAS D E V A P O R  Y C A L D E R A S  
Instalaciones completas de C E N T R A L E S  D E  L U Z  E L É C T R IC A  

M & Q Ü IW A .®  SSSS 0 A 5 ?
Bonitas para elevación de aguas 

Grandes almaoones de conductores eléctricos y  material 
eléctrico pequeño de todas clases; péndulos, arañas y brazos 
do metal. = Ventiladores eléctricos de mesa y de techo—

Listas, catálogos > presupuestos GRa T í S

Adoptado por el primer Dispensario Antitl 
enloso de Barcelona, para el tratamiento y • 
ción de la

Yisfjsrcuissis, Anemia, Neurastenia
y enfermedades consecutivas/ih general. L 
tivo superior á todos los conocidos. Yeuta e 
das las buenas droguerías v farmacias. Kepr 
tanto en BA RCELO N A , Ju an  Rodés, Notar 
3; en MADRID, Pérez, Martín, Velasco y < 

Precio máximo en toda España . . \ Hjstógeno líquido, 5'o') peset?
( Histógeno granulado, 5‘50 pesets

HISTÚGENO
H j l C T p l S

■ " y  .. n .̂.......- " — ■ i ... —... .................. -i.. .. r— ' g
& Extirpa rápidamente, sin doiórni molestia, los callos3 
durezas, y fas verrugas ó callosidades del culis. f:$ curio
so; no motiva los inconvenientes de otros empftfáf&s y de 
los líquidos en general. Es económico;¡por una posotiupue- 
den. extraerse muchos callos y daje&as.^ f  ?  ̂ •%

De veatf?,faruaacio del autor, Plaza del1 E'tao. tafeas, y  prínisipsles ! 
farmacia» y droguerías. Por i‘36 peeetaft se trcroíír pít/'correo"y certificado. .*

COMPAÑÍA DE SEGUROS REUNIDOS
O A L L B  ID E  0:L,<Í>2LÉSlQ-j &.

Agencias en todas las provincias de España, Francia y Portugal 
- M  a ñ o s  c8.® <e:ass:issvfrotfa.olia

SEGUROS SOBRE L A  VIDA . - S E G U R O S  CON? RA INCENDIOS

SUBDIRECTORES EN GRANADA: Sras. D. Luis moral©», 
Plaza del Carmen, n.° 15, entresuelo, y B. IsSanuol Qumtaafe, 
calle de San Antón, n.° 63, frente al Banco de España.

(de La Papelera Española)
Papel

& f o a c r l s m £ ,  2 ' B ,  M & l a g m

Para  las provincias: Málaga, Granada,  Jaén ,  Almería y  Morte de Africa
Completas y constantes existencias en papeles alisados y satinados, blancos 

y de colores, de todos tamaños y pesos. Celulosas, ingleses,, -cueros, manilas, seda 
para  envolver naranjas, y sedas y manila para fundas.. 'Cuadernos, libretas, 
libros rayados, registros, copiadores de cartas, blocks, ca rpe tas ,  facturas, papel 
rayado, indices, resmillería de todas clases y tarjeterí?.. Gra.-u surtido en sobres 
de todas clases, blancos y de luto. Papeles para dibuj j .  E s tucheria  desde lá más 
económica á la más lujosa Grandes existencias en papel p a ra  envolver, en res
mas y balas de todos tamaños.

Los pedidos se sirven rápidamente francos de embalajes.
Pídanse muestras y precios al Almacén P A P E L E R A ,

S S tiw m o tea s i, S O ,  M á tS a & a ,

SANTA iFTX-iOnVTE! 3ST.A.

Fábrica de ladrillos y lejas fina
de torno ó rueda

S I T U A D A  E N  P U E N T E  G E N I L
PRECIOS SOBRE VAGÚIÍ SIN SORÍPETE

Recomendamos los ya acreditados ladrillos y tejas de esta fábrica, propi 
de doiuMariano Reina, por la bondad de arcilla que emplea en su,elabora 
buen c jcido, resistencia extraordinaria y baratura; podiendo fácilmente ; 
ciarse t« ta  última cualidad por sus grandes dimensiones, que hacen adelr 
mucho 1 as obras.

Nota. Se remiten á quienes las soliciten, muestras y circulares con datoj 
interesa conocer al consumidor.

«*“  Crema se Bismuto
M r »  DE m m m  y r
[NiiuiiiiiuimiirnjHUiuiiüfuimuiiin

Medicamento heróico, corta en breve plazo 
Cólicos, D ia rrea , D ise n te r ia  G astritis , 
G astra lg ia s , D o lo res de E stóm ago , 
D ia rre a s  eo lerifo rm es.

LA CREMA obra con m ás ra p id e z  que tos p ob os . 
París, 8, ruó Vivieane y todas la3 Farmacias

L O S  T I R O L E S E S  

Empresa anusciaáora fólaliíecláa en [Oadrid
OFICINAS

Romanones, 7 y  9, entresuelos
Anuncios, reclamos, noticias y comunicados en los 

periódioos de Madrid, provincias y extranjero, con 
combinaciones á precios muy reducidos.

Esquelas de defunción y aniversario en los pe 
riódicos, con altos descuentos.

Anuncios.en los teatros, tranvías, vallas, media
nerías, Kiosko frente á las Calatravas y programa 
oficial del Teatro Real.

Pídanse tarifas,—Rápidaspropagandas.

L Á  P R E N Í  
Sociedad anuaolaát
CARMEN, 18, 1 

T 'E . L L l ^ O T S r O :
L a  más céatricfl 

Madrid.
Se encarga de toda 

se de anuncios para 
periódicos de M ad 
provincias y exlran 
haciendo grandes 
cuentos.

Cuenta con una 
ción especial para es 
las de defunción, nov 
rio y aniversario, á 
cios muy reducidos, j 
blicándose en dos ó 
periódicos de Madrii 
nacen más descuent

para envolve
Se vende en e 

A d m i n i s t r a d '  
Puerta Real, 3 pi

Los vómitos, acedías, ardores, ina
petencias, pesados, bilis y dolores del 
estómago, cintura y espalda , etcétera, 
desaparecen al siguiente día de usar el

E stó m a go  A r t if ic ia l
ú  J P ® lw « 2 3 &  d i a l  M m m S s s —

Desaparecen en breves días disp  
sias, gastralgias y catarros gástric 
como lo certifican millares de curad 
De venta en todas las farmacias y c 
guerías.

Antes de comprar ó vender alhajas interesa S A N  J E S O N I M C  
4 todos conocer precios y surtidos de la casa z a c a t ín  ss

Folletón á8i motísimo m m m  75

Las noches mejicanas
roR

Gustavo Aimard
Traducción de Litis Calvo 

y  propiedad de la 
Viuda de Luis Tasso.

los cuales podré librarme á mis co: 
misiones sin temor de que sospe
chen de mí.

El vaquero se había sentado so
bre las pieles, y con la espalda 
apoyada 0¡n la pared estaba medi
tando.

—¿Qué tiene V.? le preguntó 
don Jaime, parece que le preocupa 
y le entristece algo.

—En efecto, estoy triste, respon
dió el jovem, estremeciéndose cual 
si de improviso le hubiese mordido 
una víbora.

—¿No le be dicho á V. ya que 
daríamos de huevo con doña Dolo
res?

—Señor, repuso Domingo, es
tremeciéndose otra vez, poniéndo
se lívido y levantándose con la ca
beza caída sobre el pecho, despré- 
cienie V. soy un infame.

—¡Un infame! ¡V. un infame! 
¡Bali! V. ha mentido.

—No, señor, he dicho la verdad; 
he faltado á mis deberes, traiciona
do á mi amigo, olvidado cuanto us
ted me recomendó, dijo Domingo. 
Y luego, dando un gran suspiro, 
anadió con voz apenas perceptible: 
amo á la prometida del conde.

El aventurero fijó con expresión 
indefinible su límpida mirada en el 
joven, y dijo:

—Ya lo sabía.
— ¡Que lo sabía V.! exclamó 

Domingo estremeciéndose é irguién
dose á la Vez como impulsado por 
poderoso resorte.

—Sí, repuso don Jaime.
—¿Y no me desprecia V.?
—¿Por qué? ¿acaso somos due

ños de nuestro corazón?
— ¡Pero es la prometida del con

de, de mi amigo!

—Dolores le ama á V., profirió 
el aventurero, haciendo caso omiso 
de la exclamación del joven.

— ¡Oh! profirió éste, ¿y cómo 
sabré yo si ella me ama, cuando 
apenas me he atrevido á confesar
me á mí mismo la pasión que yo 
siento?

Hubo una larga pausa de silen
cio. Por fin don Jaime, que mien
tras iba Vistiéndose los hábitos de 
fraile miraba con el rabillo del ojo á 
su interlocutor, dijo con Voz natu
ral:

—El conde no ama á doña Do
lores.

—¿Qué dice V.? exclamó el jo
ven con ardoroso arranque.

—He aquí lo que son los enamo
rados, profirió don Jaime riendo, 
no comprenden que los demás ten
gan también ojos para ver.

—Pero el conde debe casar con 
ella, repuso el joven.

—Debe, replicó el aventurero re
calcando con intención la palabra.
• — ¿No ha venido exprofeso á 

Méjico con este fin?

—Sí.
—Luego ya ve V. 

con ella.
que casará

— Su conclusión de V. es absur
da, repuso el aventurero encogien
do los hombros; ¿por ventura sabe 
el hombre lo querva á hacer? ¿le 
pertenece acaso el mañana?

—Pero desde que las desgracias 
han abrumado á la familia de doña 
Dolores y á doña Dolores misma, el 
conde tienta lo imposible para sal
var á su prometida.

—Eso demuestra que el conde es 
un caballero cumplido, y nada más; 
por otra parte, es primo de la jo
ven, y al procurar salvarla, aun con 
peligro de su vida y de su fortuna, 
cumple con su deber.

—La ama, la ama, dijo Domin
go-

—Entonces vuelvo la oración por 
pasiva: doña Dolores no ama ai 
conde.

—¿Usted lo cree así?
—Estoy seguro de ello,
— ¡Oh! como pudiese yo persua

dirme de semejante supuesto, esme
raría.

—Es V. un niño, repuso el aven
turero. Ahora parto; aguárdeme us
ted aquí; pero antes de irme júre
me que no se alejará en tanto no 
esté yo de regreso.

—Se lo juro á V.
—Bien, voy á trabajar para us

ted; espere.', hasta luego.
Y haciendo á Domingo una últi

ma señal 'de despedida con la mano 
el aventu rero se alejó por una gale
ría lateral.

El joven permaneció inmóvil é 
imaginativo mientras oyó el ruido 
de levs pasos de su amigo que se 
alejaba; luego se dejó caer ers el 
lechó de pieles, y murmuró con voz 
apagada:

- -M e  ha dicho que espere.
Ahora vamos á dejar á Domingo 

sumergido en reflexiones que, á 
juzgar por la expresión del rostro 
'áel joven, debían ser agradabas, y 
seguiremos á don Jaime en su arries
gada expedición.

El subterráneo estaba sif.uado á

una media legua de la ciudad; j 
lio tanto esta era la distancia i 
I don Jaime tenía que recorrer b 
tJerra para encontrarse en Puet 
S iif  embargo, lo largo del traye 
no parecía inquietarle lo más m; 
mo; s'eguía á buen andar por la 1 
lería, un lo que por intersticios ii 
sibles penetraba luz suficiente p 1 
que con facilidad pudiese guiarse 
medio de los innumerables rod¿ 
que se veía obligado á dar. De e 
suerte don Jaime caminó por es 
ció de tres cuartos de hora, al c; 
de los cuales llegó al pie de una 
calera compuesta de unos qui 
peldaños, por la que empezó á 
bir después de haberse detenido 1 
un instante para recobrar el aliet ¡i 
Una vez arriba, buscó un resol ¡ 
con el que dió casi inmediatameij 
apoyó con fuerza los dedos en 
y al punto una enorme piedra, 
destacó de la pared, giró sobre 
Risibles goznes y abrió ancho pa 
Don Jaime atravesó la aberY 
empujó la piedra, que recoF,ró 
tantálicamente su primitiva' posic


